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Señor Director del DIAÜIO un MABINI.. 
M i que r ido a m i g o y c o m p a ñ e r o : H J le í 

do el a r t í c u l o de fondo t i t u l a d o «No hay 
que e x a g e r a r » , que ha pub l i cado e l p e r i ó 
dico que tan d ignamente d i r i g e usted y de 
su lectura se desprende que estamos de 
acuerdo en que las construcciones navales 
de E s p a ñ a deben hacerse en los A s t i l l e r o s 
par t icu lares , porque en los del Estado, no 
&ólo salen m á s caras, s ino que se e ternizan 
en su c o n s t r u c c i ó n . Así , opino y » y lo ma-
ñi f les to , no por primera vez, sino p o r l a 
e n é s i m a en el n ú m e r o del p e r i ó d i c o E s p a ñ a 
correspondiente a l d ía 3 de l co r r i en te mes. 

Esta idea, como usted dice, la vengo sos
teniendo desde hace mucho t i empo , y y o , 
añadiré, que la s e g u i r é defendiendo con 
m á s tenacidad á med ida que pase m á s 
t iempo. E l a ñ o 1894 e m p e c é á ; |propagarla 
por escri to en u n i o l l e t o t i t u l a d o Arsenales 
y Astil leros, d i fe renc iando estos centros, 
que se confunden con p e r j u i c i o para loa 
primeros, sosteniendo que é s t o s deben ser 
del Estado y ios A s t i l l a r o s de empresas 
part iculares. Tres Arsenales tenemos, dice 
el mencionado folleto, situados los tres en 
jmntoz es t ra tég icos , lo cual nos obliga á sos
tenerlos, y nadie desconocerá la convenien
cia de ello. Pero l a existencia de tres Arse
nales nos obliga á sostener otros tantos A s 
tilleros, que deben desmermarse. 

Más tarde, en 1894, t ra tando del asunto 
de nuestros Arsenales, v o l v í hacer la acla
rac ión de la d i ferencia que existe entre o l 
Arsenal y el A s t i l l e r o . Se acostumbra á 
confnndi r , cuando de asuntos navales se 
trata, dos cosas tan completamente dis t in ta , 
como son u n Arsenal y u n As t i l l e ro . A s t i 
llero, es l a f a c t o r í a i n d u s t r i a l con el conjun
to d'i m á q u i n a s necesarias y gradas p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n de buques. Arsena l , es l a fac
t o r í a m i l i t a r donde deben ex i s t i r los repues
tos de boca y gue r r a p a r a s u r t i r los buques 
del Estado, ü n p a r t i c u l a r ó u n a compaMa 
puede poseer u n Ast i l le ro , pero u n Arsena l 
tiene que pertenecer a l Estado. 

No p e d i r é jamás la clausura de un A r s e 
nal, todo lo con t t a r io ; creo que es necesa 
rio fomenta r los que existen y crear a l g u 
nos en los sitios que la estrategia nava l 
exige, como son las Canarias y Baleares. 
Pero verdaderos Arsenales con todos los 
elementos necesarios para aprovis iona
m i e n t o y m o v i l i e a c i ó n de Encuadras; pero 
no como e s t án , cuyos resultados hemos 
v i s to han s ido fatales en la ú l t i m a guer ra , 
quer desgraciadamente, ¡ sos tuv imos coa los 
Estados Un í dos, donde nos eacontramos 
que los Arsenales de Cavi te , Habana y 
Pue r to R ico , c a r e c í a n de l o que d e b í a n ha
ber encontrado nuestras Escuadras. Para 
tener los a s í , orea s e ñ o r D i r e c t o r que es 
p r e f e r i b l e desaparezcan p o r la a o c i ó a del 
fuego ó cua lqu ie ra o t ra que ev i to a l Estado 
el sos tenimiento de una cosa i n ú t i l , y á la 
Mar ina la responsabi l idad tan grande que 
adquiere ©n poseerlos en esas eondioiones. 

No p i d o que se quemen, s e ñ o r D i r e c t o r , 
p ido todo l o con t r a r io , como se ve en el ú l 
t i m o p á r r a f o del a r t í c u l o que usted ha eo-
meotado y donde d igo «y é s t o s so a los 
C e n t r o s » (los Arsenales), á que e l Estado 
debe pres tar una a t e n c i ó n g r a n d í s i m a pars 
dotarlos de todos los recursos necesarios 
para el a p r o v i s i o n a m i e m o de la* flotas. 

L o que ha pasado es que hemos q u e r i d o 
tenar muchos Ast i l l e ros , y hemos o l v i d a d o 
que n e c e s i t á b a m o s Arsenales. 

Estos son los que fa l taa al p a í s , pe ro s in 
R&üsar en c o n s t r u i r ©n olios. I n g l a t e r r a t ie
ne Arsenales en Malta, Aden , S ingapoore , 
H o n g - K o n g , Cabo de Buena Esperanza, 
Ha l i f ax y Esqu imal t , y no se le ocur re 
cons t ru i r eu n i n g u n o de ellos. Es v e r d a d 
que trata t a m b i é n de c o n s t r u i r lo monos 
posible en sos Arsena los d€v guer ra , p o r q u e 
dice que los Arsenales no son para cons
truir buques, idea que hace t i e m p o sost ie
ne y realiza ios Estados Unidos y l l e g a r á n 
á realizar todas las naciones. 

Para t e r m i n a r , s e ñ o r d i r ec to r , ustod p ido 
que const ruya esa i n d u s t r i a p r ivada , y eso 
pido y o t a m b i é n ; lo que p ido , a d e m á s , es 
que los As t i l l e ro s de gue r ra que e s t é n on 
condiciones, r-e a r r i enden á una c o m p a ñ í a 
par t icu lar , para que ol la los u t i l i c e on t o ' í a 
clase deobras. Usted no opina p o r s u a r r en 
damiento; pref iere usted qtia so abandonen 
y que so c i e r r en , en cuyo caso e l t i e m p o 
so e n c a r g a r á de hacer con m á s l e n t i t u d io 
que h a r á e l fuego m á s p r o n t o . 

Ven imos á c o i n c i d i r en la idea do que no 
se cons t ruya en los As t i l l e ros de g u e r r a . 

No os exagerar el dec i r la ve rdad . 
Siempre suyo su a f o c t í s i m o amigo, 

í S - i s t i é r r e z de Sote.ral. 

¿tuques inútiles. 
U n a r t í c u l o de L e Yaccht comenta "do la 

ftUGva o r g a n i z a c i ó n de la flota b r i t á f j i ca , 
^aoe algunas consideraciones sobre el es
tado de l m a t e r i a l de la Mar ina francesa, á 
*a cual inOica que debe seguir el ejemplo 
del A l m i r a n t a g o de I n g l a t e r r a . 

. E n nuestra Mar ina , dice el a r t í c u l o , abun
dan los buques v ie jos s in v a l o r , como abun
d a en loa Arsenales los aparatos y utensi-
uos m á s vetustos, y mient ras t a l ocurra , es 
absolutamente i n ú t i l , gastar d i n e r o para el 
n i a n t ü n i m i o n t o do buques, que en caso de 
guerra se v e r á n relegados al fondo de los 
puertos. 

.Enumeremos brevemente los buques sin 
a i n g ú n valor m i l i t a r que hay necesidad de 
oarainar cuanto antes. 

Torpederos.—Figuran a ú n en la fl >ta c l a 
co torpederos do tercera clase, de 27 á 35 
toneladas, cons t ru idos desda 1876 á 1882, 
incapaces de prestar n i n g ú n se rv ic io ; y de 
50 torpederos da segunda ciase de 40 á 60 
toneladas no existen s ino quince suscepti
bles de sar t o d a v í a u t i l izados ; e l resto que 
datan de l 1878 a l 90, deban ser bo r rados de 
las listas en la A r m a d a . A l g u n o s de estos 
buques se u t i l i z a n actualmente como escuo-
las de fogoneros , m á s t a m b i é n para ese ser
v i c i o resul tan m u y medianos por i o a n t i 
cuado de sus m á q u i n a s . N i n g u n o de estos 
torpederos puede alcanzar u n andar de 17 
mi l l a s . 

E n t r e los torpederos do p r i m e r a clase, 
los seis de l t i p o c B a l n y » de 1886, c o m o 
t a m b i é n ios torpederos 126,127, 128 y 129 
de 1889, deben desaparecer. 

L o mismo daaimos para los to rpederos 
do alta m a r « A i a r m > , « A v r m t u r i e r > , « T a -
i n e r a i r e » , « D a ñ » , « A g ü e » (1889), « E e l u i r » , 
«Kab i l e» , « O r a g e > , « S a r r a c í a » « T o u r b i i 6 
(1891), que han ob ten ido de 19 á 21 m i l l a s 
de ve loc idad eo las pruebas, y ahora no 
l l egan n i á 18. 

C m c e r o s — E l «Milán> (1730 t á ñ a l a Jas), 
de 1834. Puede desar ro l la r una v e l o c i d a d 
de 15 á 16 nudos; poro carece de v a l o r m i 
l i t a r , y s ó l o puede ser u t i l i zado como yaoht 
d e l jefe do l Estado. 

L o s cua t ro avisos, t i p o « C ó n d o r » , de 1.200 
á 1,300 toneladas (1885 1887), que desarro
l l a r o n 17 mi l las en las pruebas. E s t á n m a l 
p ro t eg idos y m a l armádóü1. y t a m b i é n de
ben a r rumbarse . L o m i s m o decimos de l 
«Fieuru3> j del «Mai;'dgnios> (1.350 tonela
das, 1891-93; ve loc idad en ias pruebas, 18 
mi l l a s ) ; de) « L e g e r > y d e l « L e o a e r » (500 to-
n e i a d a » , 1891, 18 m i i u a en pruebas), y de 
ios ocho avisos de l t i po « B ü m b e > (400 t o 
neladas, 1885-86, t a m b i é n de 18 nudos a l 
probarse) . 

T a m b i é n de ios cruceros de m a y o r t o 
nelaje h a b r í a que despreadarse do clareo 
n ú m e r o ; pe ro como qu ie ra que nuestra M a 
r i n a no Qati tan b i en p r o v i s t a de esta ciase 
de buques como la inglesa, hay necesidad 
p o r ahora do conservar los . Talas s e r í a n el 
« T a g e » (1883), el «Geoil le> (1889) el *Myi 
y e l « J e a a B a r t » (1889-90). 

E l a r t í c u l o coneluyo p recon izando la 
d e s a p a r i c i ó n inmedia ta de 18 crueoros 
de d ive r so tonelaje y de unos 60 torpede
ros, puesto que todos esos buques r ep re 
sentan u n elemento do d e b i l i d a d en la cons
t i t u c i ó n de la flota francesa. 

Xcr Escuadra de invierno. 
S e g ú n el M i l i t a r Wochenhlatt, la Escua

d r a de i n v i e r n o en A u s t r i a se c o m p o n d r á 
de la d i v i s i ó n de acorazados qua c o m p r e n 
da e l « H a p s b u r g » e l « B a t e m b e r g » y el A r 
p a d » y tres p e q u e ñ o s cruceros, e l «As-
p e r n » , ©1 «Zen ta» y el « S o i g o t o a r » . 

presupuesto de la Jñzrina ale
ntaría. 

D i c e n de B e r l í n que e l A l m i r a n t e v o n 
T i r p i í z , jefe de l depar tamento i m p e r i a l de 
la M a r i n a ha declarado, delante de la Co
m i s i ó n de presupuestos de l Baicbstag, quo 
en e l nuevo presupuesto de la M a r i n a i r í a n 
p robab lemente inc lu idos los proyec tos para 
la c o n s t r u c c i ó n de acorazados que se nece
s i tan para alcanzar e l n ú m e r o de ei lo^ , 
p ropues to on e l p r o g r a m a de 1900. 

E l a l m i r a n t e na a ñ a d i d o que ios resu l ta 
dos de la g u e r r a ruso japonesa l e han coa-
venc ido do la s u p e r i o r i d a d do los acoraza-,, 
dos. Se ha hablado do ta bancar ro ta de l ó s 
buques de combate, mient ras , en r ea l idad , 
son ios to rpoderos los que han quedado 
m u y p o r debajo de ias esperanzas que ha
b í a n hecho concobi r . 

E l a l m i r a n t e ha d icho t a m b i é n que los 
submar inos con t inuaban siendo obje to de 
experiencias, pe ro que estos buques no 
t i e n e n sino u n r a d i o da a c c i ó n m u y res
t r i n g i d o . S e g ú n su parecer, debe aumen-
tarsy l a ve loc idad de los cruceros, espo-
c ia lman te ©n los de p r i m e r a clase, y con 
esto o b j e t i v o so e s t á n haciendo con las 
tu rb inas experiencias que p r o m e t e n bue
nos resultados. 

Al 
Esta leve t r e g u a del Carnava l , duran ta l a 

quo puede decirse quo la p o l í t i c a due rme , 
ha se rv ido , s in embargo , para que so p u n 
tua l i cen b i en ios p r o p ó s i t o s dei. G o b i e r n o 
respecto do ía obra e c o n ó m i c a que t rae en
t r a manos; quo no es n i mucho menos una 
l a b o r de p r e s t i d i g i t a c i ó n p o l í t i c a , s ino p o r 
©l c o n t r a r i o un p i a n comple to , ser io y f u n 
damenta l para dar solidez á la raoons t i tu -
c i ó n de las fuerzas p roduc to ras y á la r e 
h a b i l i t a c i ó n do l o r é l i t o y de la Hacienda 
p ú b l i c a . 

E l p r o g r a m a m i n i s t e r i a l , s o g ú n autor iza
das rererencias conf i rmadas p o r i n f o r m a 
c i ó n p e r i o d í s t i c a i m p a r c i a l y serena, ae 
c u m p l i r á en todas sus partes s in mis t i f lea-
cionas de n i n g ú n g é n e r o n i aSteracioaes de 
n i n g u n a clase y se d e s o n v o l v a r á con la i n 
dispensable a m p l i t u d en los presupuesto!;" 
generales para 1906 j a u l t i m a d o s aun cuan
do no publ icados . 

¿En q u é consiste ese desenvolv imiento? 
Ese es el secreto... á voces; su puesto que 
la ind icada i n f o r m a c i ó n p e r i o d í s t i c a , s i 
b i e n de u n m o d o oficioso, expresa p o r 
m o d o t e rminan te y c a t e g ó r i c o , que c o m o 
base p r i m o r d i a l de dichos presupuestos se 
s o s t e n d r á u n excedente de ingresos sobre 
los gastos, real izando opovtunamcuta todos 
aquellos reembolsos a l Banco da E s p a ñ a 
aue t ienen p o r objeto satisfacer y so lven
tar las obl igaciones pendiontes. 

P o r si solo, si eso se cumple y real iza , 
c o n s t i t u i r á un é x i t o ind i scu t ib le ; pe ro ¿y si 
no so verifica? Dichas referencias oficiosas 
dan «la segur idad a b s o l u t a » de que existen 

medios para encaminar los aumentos que 
el presupuesto contonga, s in tocar n i c o m 
p rome te r la existencia del suparav i t á m e 
j o r a r y modi f i ca r servic ios tan impor tan tes 
como los de I n s t r u c c i ó n y Obras p ú b l i c a s , 
I V ó g r a f o s y Defensa nacional . 

Los prosupuestos de 1906 s e r á n po r con
siguiente la panacea marav i l losa quo r ea l i 
ce ol m i l a g r o por ten toso de recompensar 
ios sacrificios impuestos al pais para l l aga r 
á la n o r m a l i d a d e c o n ó m i c a y han do s e r v i r 
para quo en io sucesivo so cuoaio para todo 
con e l s ó l i d o c imen to de una Hacienda p ú 
bl ica n ive lada y r e s i s t a n í o á toda clase de 
innovaciones re formis tas . 

L a c u e s t i ó n de l cambio in t e rnac iona l so 
a b o r d a r á y r e s o l v e r á con e l c r i t e r i o , l a de 
c i s i ó n y la e n e r g í a quo demandan los anto-
« a d e n t e s d e l actual G ó b i e r n o y coa su r e 
s o l u c i ó n se c e r r a r á la puer ta á in s inuac io 
nes y ret ioancias m a l é v o l a s que p e r m i t í a n 
ab r iga r dudas y recelos respecto á la ü r -
moza m i n i s t e r i a l en tan i m p o r t a n t e ex
t remo. 

Si con todo esto la m a y o r í a par iameata-
r ias y sus insp i radores no so ponen resuel
tamente a l lado de los gobernantes... saya 
s e r á la responsabi l idad de l o que suceda; 
que no puede ser o t r a cosa quo la d i s o l u 
c i ó n de Cortea y la ven ida al poder de los 
l iberales . 

Esto no l o d icen los d i a r io s oficiosos, 
poro so sobre entiende, p o r q u e si as í no 
fuera ¿á q u é v iene hab la r de todo es®, si se 
dejan su el a i re cabos sueltos de tan c a p í 
t?il impor t anc ia i ? L a m a y o r í a par lamenta
r i a «sabe perfectamente qao l a u n i ó n ase
g u r a su ex i s t enc ia . . . » y a l buen entendedor 
con pocas palabras basta, 

M I • ,""D1SFRACES 

/ ; mal tiempo, buena c a r a . 
Las carrozas de carnaval han gustado esta 

año, pero la escasa de premios ha segado en ñ o r 
las ilusiones de las máscaras quo se exh io ían 
6 a las que no han obtenido premio. 

fís la cueslióu eterna, protestar do los desen
gaños y hacer crí t ica implacable de los éxitos. 
Cualquiera convence á las máscaras , sobre todo 
ias del bello sexo que han estado trabajando 
^anto tiempo para lucirse en las carrozas, da 
que la suya respectiva, no es la major 

Lo cierto es, que cada cual es dueño da ha-
cars© todas las ilusiones que quiara; y cuando 
hay tantos miliares da gantes que runiegau del 
carnaval y después s« aglomeran y atropeilan 
en el festival diciendo que se han divertido, no 
hay que e x t r a ñ a r s e disgusten los qua procla
mando sin ambajas n i rodeos las excelencias 
del carnaval, se ven preteridos en sus laudables 
esfuerzos por darle br ido y explendor. 

Hay quien corre un bromazo vestido de ma
marracho y llega á su casa jadoante y molido, 
diciendo que se ha divertido axtraordinaria-
menta aun cuando ha ido desperídiido por todas 
partes las más tristes y desconsoladoras refle
xiones; pero, ¡qué importa! es un sér feliz qua 
se couceuta con bien poca cosa y se acuesta 
creyendo qut ha dado golpe. 

Gonstaruemente se está oyendo decir que el ̂  
carnaval decae, poro la g,©ihe.>j oven, y aún l a / 
maaura, se entregi á sus horrares- cofi un ontu- 1 
siasrno cada vez mayor. ¡v . .. •'•H.̂ 1*' 

¿Será qué hay latente en er ' fóhdo de ias i na l -
titudes, cierta predispos ic ión á la xnogiganga? 
En tiempos/doi Roma, ya estas ñ e s t a s a ^ cele
braban suná iosas y s i e m p i ^ i ^ ^ e a d e i í C T a era á 
pasar ios que se di^ff^abaj i^frs íTo qua no eran: 
los criados ó ^ e r v í í s ^ n J f a i n o s y señores; éstos, 
por zaiios y^rotascos. 

Tal colt íc/hoy van las corrientes, vestirse da 
máscara r eve ía valor, y no un valor cualquiera, 
sino extraordinario, heroico, gigantesco, monu
mental: pero así y todo, siempre hay valientes y 
este año no ha sido de ios de peor cosecha, en 
esta ciase do axliibiciones. 

Por supuesto, cada héroe do esos se visio do 
lo qua le tira quo d i r í a el otro. Si veis un más
cara que lleva cabeza do perro no io dudéis , es 
que {iiuurde de ordinario; el qua í>e disfraza de 
bebé , es generaimanta un zangolotino; y de los 
que cambian de sexo, no digamos, porqu-j esos 
nunca son lo que parecen, n i con disfraz n i 
sin él. 

E l carnaval más divertido no es «1 qme aa ce
lebra en su tiempo, sino el qua se desarrolla 
durante todo el ano, con otra clase de disfraces. 
¡Cuántos hay que llevan blusa á diario y otros 
que visten levita y que sin embargo llevan ios 
papeles, quiero decir, los trajes trocados! No 
todo el que se viste de lana es borrego, aun 
cuando lo son sin ella m á s do cuatro qua se la 
dan de avisados. 

Unos r í en y otros l loran en el carnaval per
petuo de la vida, pero DO siempre las^ risa» y 
las i ág r imas son expres ión de a legr ía ó de do
lor . Hay quien vierte l ág r imas do cocodrilo y 
quien da carcajadas doiorosas. 

Acaso el carnaval, con sus disf races y caretas 
no oculta tantas ficciones como la negra reali
dad cotidiana; pues al menos, bajo un antifaz 
pueda ©1 indiv iduo conservar la expres ión de 
sus verdaderas sentimientos, mientras que sin 
careta hay que disimular siempre, y poner co
mo suele decirse: á mal tiempo, buena cara, 

A b e l I m a r t . 

ci tado escr i to , so ha penet rado de la g r a 
vedad y urgencia de solucionar oí p rob lema. 
Y ha hooho m á s , ha p r o m e t i d o solemna-
m e n í e á l a C o m i s i ó n , adoptar medidas 
inmediatas, encaminadas a l abaratamiento 
do los a r t í c u l o s de p r i m e r a necesidad y ú 
atenuar la cr is is de l t raba jo , m u y conven
cido de quo la clase obre ra no ha de verae 
ob l igada á apelar á p roced imien tos e n ó r -
g i o o i para l o g r a r sus deseos. 

Es pues, u n vardadoro c o m p r o m i s o do 
honor , e l que ha c o n t r a í d o vo lun t a r i amou to 
ol G o b i e r n o con las organizaciones obreras 
y socialistas do E s p a ñ a , quo crean y espe
ran sor atendidos, y es do n o t o r i e d a d p u -
bSicft, quo on Consejo de m i n i s t r o s , so han 
adoptado resoluciones y acuordos en ese 
sentido, que no han do ta rda r mucho en 
t raduci rse en disposiciones ejecutivas, que 
se p u b l i c a r á n en e l p e r i ó d i c o o ü o i a l on 
descargo de los c o m p r o m i s o s adqu i r i dos 
p o r o l Gob ie rno . 

Y a s í e s t á e l p l e i t o da las subsistencias, 
los obre ros y socialistas esperando, poro, 
como suele decirse, a rma a l brazo, pues á 
pasar de todo , no f í an desmasiado en e l 
c u m p l i m i o n t o do las ofertas quo se les ha 
hacho, y marcan u n plazo, s e ñ a l a n u u m o 
mento dado, que s e r á la tarda de l d o m i n g o 
26 dol actual , para cons t i tu i r se en v i g i l a n 
tes constantes de sus intereses, y poner de 
r a l i evo c ó m o los gobernantes t i enen que 
r end i r se á las demandas de la masa p o p u 
lar . 

S i l lega ese instante, t an p ron to , como 
que s ó i o fa l t an ve in te d í a s para l l egar á é), 
y el G o b i e r n o no ha t en ido o c a s i ó n ó for
tuna para satisfacer esas demanda?, y el 
c o m i t é cen t ra l de dichas organizaciones 
obreras y socialistas de JÉspaña se llamasa 
á e n g a ñ o ¿ q u é s u c e d e r á ? H a a h í la p regun
ta que so hacen los atn ntes del sosiego y 
de la paz m o r a l y materia!; he a h í t a m b i é i i 
l o quo dasoan saber, todos los e l e m e i í t o í 
de o r l a n que e s t á n pandiontes de la reso
l u c i ó n de ese grave asunto. 

Y no hay duda, j lsa^ agrupaciones socia
listas, esas sociedades do resistencia, e s t á n 
firmemeata decididas y resueltas á defen
der los intereses que representan, hasta 
conseguir que la n a c i ó n pueda subven i r á 
las necesidades da una v i d a r a c i o n a l , y 
t a m b i é n « p a r a que de una voz desaparezca 
»la paradoja i r r i t a n t a y vergonzosa para 
>la t o rpe a d m i n i s t r a c i ó n e s p a ñ o l a (soo pa-
>labra3 dol ind icado documento) , da quo al 
> c o m p á 3 quo aumenta la r iqueza general 
»dol p a í s y e l Tesoro acumula sobrantes, 
» a c r a c o t a m b i é n la mise r ia do los creado-
>res de osa misma r i q u e z a » . 

D e s p u é s do eaio, caso med i t a r en quo se 
a v e c i ñ á n momentos do angustia, instantes 
solemnes que jus t i f ican sobradamente la 
honda p r e o c u p a c i ó n que invade á los ole-
mantos do o rden ante la m a g n i t u d del 
c o m p r o m i s o a d q u i r i d o p o r el Gobie rno , 
con las mencionadas organizaciones ob re 
ras y socialissas, tan di f íc i l de c u m p l i r ; 

^ p r e o c u p a c i ó n que se sobrepone on e l án i -
' tm de los gobernantes, á la quo pud ie ran 
^ f o d u c i r l e y p r o p o r c i o n a r l e los problemas 

de p o l í t i c a y las reclamaciones de Jos g r u 
pos par lamentar ios . 

TRANSPORTES F L U V I A L E S 

k o c o m o t o M s a c u á t i c a s . 

Constancia, v o l u n t a d y e n e r g í a , demanda 
á sus adeptos en n ú m e r o do m á s do 200.000 
la C o m i s i ó n cen t ra l , designada p o r las or
ganizaciones obreras y socialistas de Espa
ñ a , para e m p r e n d e r una v igo rosa c a m p a ñ a 
n a c i ó n a l , á fin do l o g r a r el abaratamiento 
do los a r t í c u l o s d© p r i m e r a necesidad y fa
c i l i t a r a s í la v i d a do las clases populares. 

E l documento en qua hace osas manifes
taciones y que ha v i s to la luz on va r ios po-
r i ó d i c o s , t i ene una fuerza de arguraonta-
c i ó n y una sobr iedad que impre s ionan , y 
en é l se hace resumen de las gestiones rea
lizadas cerca de l Gob ie rno p o r d icha Co
m i s i ó n cen t ra l , rec lamando las d isposic io
nes conducentes á la r e s o l u c i ó n del g r a v í 
s imo p r o b l e m a de la c a r e s t í a de las subsis
tencias y de la c r i s i s de l t rabajo. 

E l Gob ie rno ha escuchado osas apelacio
nes, y s e g ú n Redara la C o m i s i ó n en su 

En los países en que las carreteras y los me
dios da transporte como sucede en el Brasil, 
Repúbl ica Argentina, Sudan, Siberia, etc., no 
han sentido to javía su m á x i m u m de desenvol
vimiento, las grandes arterias fluviales y los 
r íos son, se puedo decir, las únicas vías utiliza-
bles para todo género de comunicaciones. 

Algunos de esos r íos , especialmente en el 
Brasil, son recorridos desde su embocadura á 
su parto media por buques procedentes del ex
tranjero. Cuando concluye el sitio medio, las 
mercanc ías se transbordan y transportan por 
medio do embarcaciones m á s pequeñas y de 
menor calado; pero cuando se util izan estos 
medios, subiendo ios r íos , se advierte que su 
profundidad es insufleionte y hay entonces pre
cis ión de apelar á ias canoas de grandes remos 
por tripulantes ind ígenas cuyo stdario y manu
tención son muy onerosos. 

Estos inconvenientes se evitan con el propul
sor adaptable; una balsa doble (dos acopladas) 
hechas con dos árboles huecos y unidos fuerte
mente de largo á largo. E l propulsor, de cinco 
caballos de fuerza es de nn manejo fácil y muy 
prác t i co . 

Geueraimenta estos propulsores, de seis á 
ocho caballos de fuerza se fijan en la parte de 
atrás do una balsa, almadia ó convoy de made
ra, da mucho uso en las expresadas regiones, 
siendo en general muy útil este procedimiento 
de transporte, que hace en la v ía de agua el 
raissmo servicio que las locomotoras de manio
braren tierra. 

En España podr ía alcanzar gran éx i to esto 
sistema de transportes fluviales , pues dicho 
propulsor de poco vo lúmen y espacio se rv i r í a 
para remolcar en los r íos ciertas chalanas y al
madias, que sirviendo do enlace con los puor-
tos comerciales y vías fér reas impulsa r ían uota-
blernoníe el comercio por cuya razón transfor
mar ían se algunas regiones hoy de poco movi
miento mercanti l por falta de comunicaciones 
fáciles y baratos en verdaderos centros comer
ciales.— 

A las diez y media de la m a ñ a n a salieron ayer 
de Palacio los dos autoraóvi las de S. AL, ocupa
dos por D. Alfonso, los pr ínc ipes Renieroy Fe
lipe y los ayudantes señores conde del Grove y 
Fe rnández Blanco. 

S. M . tomó la carretera de Cuenca, recorrien
do sin descansar hasta el k i lómet ro 91, en que 
hizo alto para almorzar. 

Continuaron luego la marcha y recorrieron 
la carretera de Saelices para regresar por 'a da 
Valencia,, quo habían dejado en Tarancón . 

E l Rey, pues, ha llegado en su excurs ión has
ta cerca de Cuenca. 

En Vallecas le regalaron á la ida una macota, 

que l levó en su au tomóvi l ^hasta la vuelta á Pa
lacio. 

En Arganda, Vaciamadrid y en todos los pue
blos enclavados en la carretera, el Rey fué re
conocido, aclamado y agasajado. 

Hab ló con aquellas sencillas gentes con el 
mayor car iño y le brindaron bollos y golosinas 
que el Monarca aceptó en medio del entusiasmo 
do la muchedumbre. 

A las siete y media llegaba á Palacio el Rey, 
después de haber hecho su entrada en Madrid 
por la callo de Alcalá y Puerta del Sol y de ha-
h.írso recorrido durante Ja expedic ión unos 240 
k i lóme t ros . 

IIST08II DE U U U U DE BDEflM 
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Opina con r a z ó n e l i l u s t r ado genera l 
Congas, que la a r t i l l e r í a de los buques ene
migos era ya m u y buena no solo p o r los 
ensayos hechos s ino hasta p o r la expe r i en -
oia de los bombardeos de Pue r to R ico , 
Santiago y D a i q u i r i , que les h a b í a n p e r m i 
t i do , no solo adiest rar l a gente, sino c o r r e 
g i r esa m u l t i t u d de inconvenientes que 
ofrecen hoy ios montajes y cierres d é l a 
a r t i l l e r í a moderna , y que la mi sma Escua
dra de Daway t u v o en Cavi te el 1.° do Mayo 
y Sampson en Puer to R ico , y que cons
tan on los partes oficiales americanos. 

P o r nuestra parte, con la a r t i l l e r í a de 28 
c e n t í m e t r o s que era i n m e j o r a b l e , s ó l o ha
b í a m o s t i r a d o dos t i r o s de e je rc ic io con 
cada c a ñ ó n ; no habiendo, p o r consiguiente , 
o c a s i ó n de l l egar á una p r á c t i c a , tan nece
saria para ev i t a r l o que o c u r r i ó en o l «Viz
caya» en los e jercic ios y en el «Tereaa» en 
ol combato, que en los c a ñ o n e s de popa , 
respect ivamente, d e s p u é s d o l p r i m e r dispa
r o no hubo medio de l l e v a r ol c ie r re á su 
s i t io . 

Pa ro l o pavoroso era l o que o c u r r í a con 
los c a ñ o n e s de 14 c e n t í m e t r o s . Estas piezas, 
que eran la verdadera fuerza de los buques 
disparaban, como saben todas las personas 
peri tas, con sus cargas d e n t r o de casqui l los 
m e t á l i c o s , á m o d o como van las cargas de 
r e v ó l v e r (hablamos para los p r ó f a n o s ) , y 
esos casquil los fabricados p o r la casa A r m s -
t r o n g , de Neweastle, de funesta recorda
c i ó n en cuanto m a t e r i a l de a r t i l l e r í a nos 
ha sumin i s t rado , h a b í a n dado tan m a l re
sul tado que a l d i spara r s a l í a n los gases p o r 
L" culata. 

Precisamente, en e l « M a r í a Teresa* h a b í a 
s ido despedido par te de l c ie r re de u n ca
ñ ó n p o r esta causa, habiendo h e r i d o á v a 
r ios s i rvientes y amenazando u n desastre 
mayor. Para roiovar ó oaoo onoquillos ao 
h a b í a n encomendado o t ros a l ex t ran je ro , 
p ú a s no se i a b r i c a n en nuest ro p a í s y pona 
da confesar que fo rma l idades de cont ra ta 
y p rueba quo e m p l e a r o n desdo mediados 
del 96 hasta Marzo do 1898 en que se empe
zaron á f abr ica r , han hecho que se hayan 
tardado cerca de dos a ñ o s desde que se 
e m p o z ó e l expedionfce hasta r e c i b i r los p r i 
meros casquil los, c ircunstancias que i n d i 
can una voz m á s hasta q u é pun to se desco
nocen cuales son las necesidades de l p a í s y 
c u á a caras cuestan estas in fo rma l idades en 
circunstancias extremas. 

A l estallar la g u e r r a solo h a b í a 300 t i r o s 
de los casqui l los nuevos de esta f a b r i c a c i ó n 
qua pa r t imos en t ro los t res cruceros , no 
d i r é de buena gana, pues y o que ios t e n í a 
en el « M a r í a Teresa^, los d i de n tuy mala 
vo lun t ad , hasta que e l A l m i r a n t e ent re se
r i o y r i s u e ñ o , me d i ó la o r d e n t e r m i n a n t e 
del r epa r to . 

D e l rosto, sa hizo una c la s i f i cac ió* , y ios 
que aparec ie ron como mejores fueron p r o 
b a d o » en e l «Vizcaya>, y aunque no t u v o 
n i n g ú n accidente al ser reconocidos dichos 
casquil los, so v i ó quo h a b í a algunos dego
llados; p o r consiguiente , nada m á s f ác i l 
que hubiesen escupido el c i e r r e del c a ñ ó n , 
matando á todos los s i rvientes; con l o que 
se p r e s e n t ó el s iguiente d i loma: ó no d i s 
parar u n t i r o con esos c a ñ o n e s hasta e l 
momen to de l combate, en cuyo caso, c u a l 
quier a v e r í a pasaba inadve r t i da , y s e g u í a 
el fuego á todo evento, ó t i r a r con ol ios y 
ensayar á ios a r t i l l e r o s como era ind i spen
sable; pero como t a m b i é n era pos ib le que 
o c u r r i e r a n accidentes g r a v í s i m o s , qaeda-
r í a n todas las b a t e r í a s desmoralizadas p o r 
l o m á s t omib l e , como son los accidentes de 
la a r t i l l a r í a propia . , . N o queremos, s in em
bargo , quo lo que acabamos de exponer , 
s i rva para sentar una o p i n i ó n semejante á 
la que se ha deduc ido do la corresponden
cia de l A l m i r a n t e Corvera , v i n i e n d o á su
poner qua los buques estaban en c o n d i c i o -
nas impos ib les . No es as í : la corresponden
cia publ icada , no es só lo y exclus ivamente 
sobre la guerra ; es la cor respondencia da 
u n p e r í o d o do muchos meses, y so ref iere á 
faltas y necesidades quo t ienen todas las 
Escuadras del m u n d o , y que salvo la de 
los casquil los de la a r t i l l e r í a de 14 c e n t í 
metros, y la necosidad do haber consumido 
mucho c a r b ó n para adies t rar nuestros f o 
goneros no t e n í a fa l t a a lguna capi ta l , no 
nos cansaremos de r e p e t i r que los buques 
eran m a g n í í i c o s , y en c o n s t r u c c i ó n no ce
d í a n á ios do cua lqu ie r Mar ina . 

L a fal ta c o n s i s t i ó en lanzarlos con t r a 
fue (zas inmensamente superiores , tardo y 
sin elementos aux i l i a res , como lo s e r í a o l 
lanzar unos e s c u a d r ó n o s de c a b a l l o r í a con
t ra t r incheras inaccosiblas d e s p u é s de ha
ber dado t i e m p o á los enemigos para para
petarse, escoger la p o s i c i ó n y r e u n i r fuer
zas. No s i g n i f i c a r í a eso quo los escuadrones 
fueran de desacho, p o r q u e en o l curso de l 
se rv ic io fal tara t a l ó cual detalle, lo vorda-
doramanta detestable s e r í a la o rden de 
lanzarlos á la m u e r t e para que sus c a d á 
veres s i r v i e r a n para ofrecer u n a r g u m e n 
to a l pueb lo e s p a ñ o l que significase l a ne
cosidad de p e d i r la paz. 

S e g ú n e l par to of ic ia l do Ceivera , s a l i ó á 
las nueve y media de la m a ñ a n a con la e v i 
dencia, son sus palabras, «de l o que h a b í a 
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de suceder y tantas veces había p r e v i s t o » . ; 
E l pr imer buque que sa l ió fué el cruce- j 

ro insignia «María Teresa» , s i g u i é n d o l o su- i 
cesivainente el «Vizcaya» y «Oquendo» , y, | 
por ú l t i m o , los destructores. Todos ellos ; 
con las calderas encendidas y con pres ión . * 
L o s barcos e s p a ñ o l e s salieron coa una pre- 1 
c i s i ó n tan grande que s o r p r e n d i ó ai ene
migo, y ha merecido d e s p u é s , por parte de 
éste , los mayores elogios." 

E r a n las nueve y treinta y cinco de la 
mañana, cuando el «María Teresa» atacó é 
hizo fuego sobre un acorazado enemigo 
del tipo del «Indiana» y sobre el « l o v a » , 
l a n z á n d o s e enseguida r á p i d a m e n t e sobre 
el « B r o o k l y n » , el cual era, por su mayor 
andar, el que m á s peligro pod ía ofrecer. 

E n u m e r a d e s p u é s los buques de que se 
c o m p o n í a la E s c u a d r a enemiga y entre los 
cuales merecen especial m e n c i ó n , el « N e w -
Y o r k , con la insignia del Almirante Samp-
son, el « B f o o k l i u » con la del Comodoro 
Schley; y los acorazados « l o w a » , «Texas» , 
«Oregón» é «Indiana», a d e m á s de los tras-
a ü á a t i c o s armados. 

S i g u i ó nuestra Escuadra el rumbo mans 
dado de antemano y acosados por los barco-
americanos, á los pocos instantes hab íase 
generalizado e l combate. No era dudoso e l 
é x i t o , dice Oervera a l llegar á este punto, 
pero nunca oreí que fuera tan ráp ida nues
tra d e s t r u c c i ó n . 

L a s primeras aver ía s que tuvo la desgra
cia de sufr ir inmediatamente el « lüfauta 
María Teresa» , fueron la rotura de un tubo 
de vapor auxi l iar y la de otro en la red de 
contra-incendios. 

A l comienzo de la batalla c a y ó herido el 
Comandante Cencas, que se bat ía con la 
mayor bravura y entonces t o m ó Carvera el 
mando, con la i n t e n c i ó n de que relevase el 
segundo Comandante al primero, lo cual no 
hubo tiempo de realizar á causa de lo reñ i 
do del combate. L o s muertos y heridos 
Caían sin cesar. L a c á m a r a del Almirante 
Cervora se hab ía incendiado por la explo
s i ó n de los proyectiles recibidos. No so te
nía á mano la cantidad de agua precisa para 
sofocar el fuego, y é s t e se propagaba y ga
naba terreno. Cervera e n v i ó un ayudante 
con el objeto de inundar los p a ñ o l e s de 
popa. 

E n vista, de la imposibil idad material 
de defenderse m á s tiempo en aquella posi
c ión , el buque se d i r i g i ó con la mayor r a 
pidez hasia una playita al Oeste do Punta 
Cabrera, donde e m b a r r a n c ó en el mismo 
instante en que t a m b i é n se paraba la m á 
quina. De acuerdo con el segundo y tercer 
Comandantes, se v i ó entonces que era i m 
posible completamente prolongar la lucha, 
y el «María Teresa» a r r i ó la bandera, que 
no c a y ó en manos del enemigo por haberla 
destruido las llamas del incendio , y se 
inundaron los p a ñ o l e s . 

«El fuego i n v a d í a el puente de proa sin 
dar tiempo al salvamento, el cual se hizo 
con el concurso de dos botes americanos, 
T i r á r o n s e al agua los que sab ían nadar y á 
ú l t i m a hora se e c h ó una g u í a á t ierra. Arro 
j ó s e un bote e s p a ñ o l al agua y se fué á 
pique por las aver ía s sufridas. Otro bote 
de vapor s u f r i ó la misma suerte. Cervera , 
se arrojó al mar á nado, de trás su hijo y 
dos cabos de mar. 

Muclio» fuorou loo qu» so dirigieron n a 
dando á la playa, llegando d e s u ñ á o s l a ma
y o r í a . 

E l oficial americano que mandaba los 
botes de salvamento, i n v i t ó a l general Cer
vera á i r al yate «Gionoes ter» , y ahí f u é el 
Almirante con el Capitán de banderas, que 
estaba herido, con su ayudante y el segun
do ¡de l «Teresa» , que fué el ú l t i m o que 
abandonó ei barco. 

E n el p r ó x i m o ar t í cu lo terminaremos de 
copiar el extracto de este parte oficial tan 
triste, que por entonces publicaron todos 
los p e r i ó d i c o s ; lo que no daremos son sus 
comentarios. 

HOMENAJE Á ECHEGARAY 

L a C o m i s i ó n organizadora de l homenaje 
nac ional á D . J o s é Echogaray, luego de 
acordado e! p r o g r a m a en que a q u é l ha de 
consist ir , se d i r i g e á la Prensa e s p a ñ o l a , 
sin d i s t i n c i ó n de pa r t idos n i de escuela?, no 
tanto para so l i c i t a r su concurso, que ya no
ble y e s p o n t á n e a m e n t e le ha o t o r g a d o , 
cuanto para sup l ica r lo que persista en é l : 

primero, refiriendo al día todo lo concer
niente á tan justa m a n i f e s t a c i ó n ; y d e s p u é s , 
consagrando al hombre insigne á quien se 
dedica, cuanta labor de r e d a c c i ó n y cola-
b o r a e i ó n pueda enaltecerle. 
, A los actos, que han de verificarse en 
Madrid los días 18 y 19 de esto Marzo, con
t r i b u i r á n con su presencia desde la m á s 
elevada p e r s o n i f i c a c i ó n del Estado y las 
Corporaciones en quienes se simboliza la ; 
cultura intelectual, hasta las que represen
tan riqueza y trabajo, pero es necesario 
que la Imprenta e s p a ñ o l a refieje fielmente 
el e s p í r i t u y la importancia de estas solem
nidades. 

E n uno de los palacios de la Representa
c i ó n nacional v a á rec ib ir Echegaray el 
premio que le ha sido concedido; en el pr i 
mer teatro de E s p a ñ a se va á representar, 
por nuestros m á s esclarecidos actores, una 
do sus obras; en el Ateneo le r e n d i r á n t r i 
buto, por labios de maestros insignes, las 
ciencias y las letras: á la plaza p ú b l i c a , don
de todo lo grande repercute y estalla, va 
á salir el entusiasmo popular, llegando en 
apretado haz todas las clases sociales, para 
honrarle, hasta las puertas do su ca^a. 

A tales actos, ha de sumar la Prensa es
pañola su inteligencia y su fuerza, dedican
do á Echegaray en esos d ías el mayor y 
preferente espacio de sus columrias, "estu
diando las diferentes manifestaciones de su 
var ia y admirable personalidad. 

Cuando la Patr ia parece m á s desdichada 
y abatida, en noble y lejana t ierra extran
jera , donde son desconocidas nuestras par
cialidades y luchas, dado á un espa
ñ o l el premio s ó l o concedido á cabios de 
universal renombre y poetas que llenan el 
mundo con su fama. Así , el pesimismo que 
nos agobia es contrarrestado desde fuera, 
i n f u n d i é n d o n o s la esperanza que debemos 
poner en el sagrado nombra de España . 
P a r a enaltecer al gran ciudadano á quien 
esto debemos, pedimos y agradecemos, te
n i é n d o l o seguro, el concurso de nues tro» 
c o m p a ñ e r o s . 

Madrid 5 de Marzo de 1905. 

do do pr imera in tenc ión . Da all í pasó á la 
Casa de Socorro del distrito del Centro^ 

I ime liatamento acudieron al Colonial 
las autoridades del distrito, ordenando que 
so prohibiera la entrada en el local al pu
blico. T a m b i é n se p r o h i b i ó que salieran a 
la calle los que estaban dentro. 

L o s camareros del café fueron designan
do á los que promovieron el e scánda lo . 

E r a n 49, y todos quedaron detenido» , 
siendo llevados á las cuevas del ministerio 
de la G o b e r n a c i ó n . De a l l í pasaron á la da-
l e g a c i ó n del Centro, c o n d u c i é n d o l o s , por 
ú l t i m o , á la Cárce l Modelo. 

E l orden q u e d ó restablecido á las siete y 
media. 

Todo el p ú b l i c o p r o t e s t ó indignado de 
la salvajada, que pudo ocasionar numero
sas desgracias. 

LA COMISIÓN. 

Él viaje del Hey-
París 4. 

Es ya segura la fecha de la llegada del rey de 
España . 

ü.>u Aifuuso l legará á P a r í s el 30 de Mayo y 
e m b a r c a r á el 5 de Junio en Cherburgo. 

- Los festejos militaros comprenden maniobras 
\ en Gí;alons, visita á la Escuela mi l i t a r de Saint 
'' Cyr, g- an revista en Pa r í s y maniobras navales 
| en Cherburgo. 

i E l c a r n a v a l e n M a d r i d 

511 m i n i s t i r o y l o s v i s i r e s . — t a s p r o 
y e c t a d a s r e f o r m a s . 

Tánger 5. 
1 En la reciente conferencia que el minis t ro 
| de Francia ha celebrado con los visires les ha 
' expuesto el plan de reorganizacioa de Ja p o l l -
| cía m a r r o q u í y el medio de aumentar el n ú -
I mero de maestros franceses argelinos. 
5 Los miembros que componen el Mag'hzen so 
I muestran favorables á estas reformas; pero t r o -
I ptezan con la actividad que emplean los advur-
j sarios, mayor en estos momentos, en que se 
* valen de los desórdenes y la ag i t ac ión que rei-
' na en el imper io . 

%úMé en el café Golonii 
Cuando mayor era la concurrencia en 

este café, se p r o m o v i ó ayer á las seis y 
cuarto de la tarde, un monumental e scán
dalo, cuyo origen no f u é otro que la ani
mosidad que se ha creado este estableci-
mieuto por la conducta que ha seguido con 
los camareros que fueron despedidos, de 
los cuales se hau hecho solidarios los obre
ros, que ahora frecuentan el Colonial con 
demasiada freouencia. 

L o que o c u r r i ó fué lo siguiente: 
A la hora iadioada, uno de los mozos que 

s e r v í a n se acercó á una mesa ocupada por 
varios de los huelguistas, y les dijo que 
tuvieran la bondad de marcharse, porque 
hab ía transcurrido el plazo marcado para 
estar en el café. 

Los otros contestaron muy groseramen
te, y al insistir el mozo, uno de aquellos 
salvajes lo a r r o j ó una botella á la cabe
za, sin dar en ei blanco, por fortuna. 

Aquello parec ía la seña l de la lucha, por
que en aquel momento cruzaban por el 
aire vasos y boteilas, que arrojadas dpsde 
todas partes, ¿e rompfan contra las mesas 
y e i lumna?, si no itean á chocar contra el 
cuerpo do alguno de los parroquiaaos. 

E l tumulto era enorme, y la g r i t e r í a es
pantosa, aunque por fortuna los efectos no 
fueron tan lamentables como pudo temerse, 
pues solo r e s u l t ó herido el n i ñ o Fcanoisso 
Bravo Yarán, á qoien a lcanzó en la si«n un 
casco de botella que se había roto contra 
una columna. 

L e condujeron á la farmacia del Sr , Bo-
rre i l , de la F u e r í a del Sol, donde fué cura-

E L D I A DEA YER 
Desde bien temprano las estudiantinas y 

comparsas empezaron á circular por las calles, 
iniciando la ñes ta del carnaval, y llevando traa 
sí la a n i m a c i ó n y el ruido. 

E l día, s in embargo, no se mostraba muy 
propicio, pues amanec ió t r is tón, desapacible y 
amenazando aguar la ñes ta . 

Por la tarde, aun cuando el cielo siguió muy 
encapotado, la an imac ión creció mucho, y el 
festival do la Castellana resul tó muy brillante, 
si bien la gente de á pié no fué tan abundante 
como en anos anteriores. 

Tal vez contribuyera á ello el nuevo lugar 
elegido para la tiesta, y que como es sabido era 
deaat) la estatua de Colon hasta el H i p ó d r o m o , 
lo cual supone J.IO poca decis ión de andar para 
Utígav á él. En cambio, ios carruajes circuiaban 
con mayor desahogo, sin que se produjeran 
las confusiones de otros años en Recoletos. 

Un aspecto de lo más t íp ico y carac ter í sueo 
del carnaval madr i l eño faltó también por p r i 
mera vez ayer. 

E l carnaval del Prado, el de las clases más 
modestas, el que mayor ingenuidad revelaba y 
más júbi lo lluvaba t ías sí, m u r i ó bajo la t ierra 
de los raquí t icos j a id iu i i ios que allí se es tán 
haciendo. 

E u carrozas y coches adornados s iguió el pro
greso qao dtisae hace algunos añus viene no-
tandoso. Su n ú m e r o fué considerable, y algunos 
muy ar t í s t icos j originales. 

LdS tribanas todas estabaíi muy concurridas, 
hac iéndose en ellas gran consumo do serpenti
nas y confetti. 

L o s p r e m i o s . 
A las cuatro y media, el Jurado se r e u n i ó pa

ra deliberar, acordando dis t r ibui r los premios 
en la siguiente forma: 

De cmrozas.—Primer premio: para este pre
mio , el Jurado se d i vió, votando seis de sus i n 
dividuos á favor do «La vend imia» , y siete por 
«Ei hór roo» , del Sr. Longoria, á quien fué adju
dicado. 

Los restantes premios fueron¡acordados por 
unanimidad. 

Segundo premio: «La vend imia» , del Sr. Pru-
neda; y 

Tercer premio: «Manolos», del Sr. Tejada. 
Coches engalanados.—Primero: «A la luz de 

la luna cantaba Pier ro t» , de los señores Alba y 
Murga; segundo, «Cesto modern is ta» , del señor 
Dessy. E l tercero se dec la ró desierto para co
che, des t inándose á la carroza del Sr. Ezquerra, 
«Centro de mesa», con claveles, en concepto de 
cuarto premio. 

Es iudid í i t inas .—Primero: Tuna escolar; se
gundo. Tuna santanderina; y tercero, La G i 
ralda. 

Comparsas.—Primero: E l Pi lar de Zaragoza; 
segundo, La nueva Riojana; y tercero. La efec
t iva aragonesa. 

RECOMPENSAS MERECIDAS"" 
E l s e ñ o r C ó n s u l de Inglaterra participa 

al s e ñ o r Comandante de Marina de Cádiz , 
que por el Gobierno de su n a c i ó n se han 
concedido unos gemelos y medalla de plata 
á^D. Antonio de Mora, cabo de mar de Rota, 
por servicios que pres tó á los náufragos del 
velero «Protec tor» , que n a u f r a g ó en las 
playas de la mencionada p o b l a c i ó n de Rota 
el 19 de Noviembre del año pasado. 

L a misma medalla y tres l ibras esterlinas 

sa conceden á cada uno de los marineros 
que prestaron auxil io, Antonio Arjona , R a 
m ó n Buoaos?, Juan Suero y Esteban Rebol lo . 

Igua l medalla y dos l ibras esterlinas á 
Fernando Suoro y J o s é Cornel ia , t a m b i é n 
marineros. 

C o m e d i a . 
E l s ábado se e s t r e n ó en este teatro el i 

drama l í r i c o en un acto de Santiago R u s i - j 
ñ o l . L a noche del amor. 

L a empresa del teatro de la Comedia ha I 
hecho un verdadero derroche para poner | 
en escena con toda esplendidez la ú l t i m a 
obra de R u s i ñ o l . 

Decorado «ad hoc» , orquesta reforza ba, 
coros numerosos han convertido en un 
verdadero teatro l í r i c o m o m e n t á n e a m e n t e 
al de la calle del P r í n c i p e , donde el s á b a d o 
fueron Tnlía y Euterpe de la mano. 

E s L a noche del amor un drama s i m b ó 
lico, un s u e ñ o de poeta, una nueva y Injo-
pa d e m o s t r a c i ó n de las extraordinarias ap-
tifcudos art ís t icas de Santiago R u s i ñ o l . 

L a t raducc ión , del S r . j u r a d o de la P a 
r r a , está admirablemente hecha. 

L a m ú s i c a en general es alegre y v i 
brante. 

L a noche del amor obtuvo un é x i t o y f u é 
admirab lemente interpretada por la s e ñ o r a 
Roca, las s e ñ o r i t a s Colorado y P é r e z de 
Vargas, y los s e ñ o r e s B o r r á s , G o n z á l e z , 
L l i r i y G o n z á l v e z . 

P i r l c e . 
Leopoldo F r é g o l i , el artista incompara

ble, d e b u t ó el s á b a d o en el teatro de la 
P laza del R e y . 

E n el teatro no había una sola local idad 
vac ía . F r é g o l i e s c u c h ó los mismos aplau
sos que y a en otras ocasiones ha escucha
do de nuestro p ú b l i c o . 

F r é g o l i no ha perdido en facultades, y 
por el contrario, ha ganado en recursos , 
en picardías , se ha perfeccionado, llagando 
á producir asombro su labor. 

D E S D E S A N F E R N A N D O 
4. Marzo. 

D e l d e p a r t a m e n t o . 
E m b a r c ó en el Audaz, procedente del crucero 

Extremadura, el maquinista mayor de primera 
| clase don Etnii io Bonet. 
I —A la comis ión liquidadora de Cuba se remi-
| te instancia del escribiente delineador don José 
5 Acedo, solicitando abono de alcances de su d i -
| funío padre, guarda a lmacén que fué de la Ar-
1 mada. 
I —Desembarca del Pelayo, el segundo ajusta-
I dor don Francisco Ramírez , 
i —Se expid ió pasaporte para que el auxil iar 

del Cuerpo J u r í d i c o don José Bedoya, haga uso 
| de la licencia que le fué concedida. 
1 —Nombrando para eventualidades en el E)e-
I parbamento, al teniente de navio don Francisco 

Márquez. 
j — A l Intendente se remite á informe expe-
| diente reclamando pens ión , la viuda del te

niente de navio de primera don Francisco de 
| la Rocha. 

—A la comis ión liquidadora de Cuba, se re-
1 mite expodiente de bonificación de sueldos. 

A s a l t o s de l o s j a p o n e s e s . • 
París 4. 

D e s p u é s de un duelo de ar t i l l er ía de ex
tremada violencia que d u r ó todo el día 
loa japoneses se lanzaron al asalto de Sak-
h e p ó n , pero al l legar cerca de las trinche
ras tropezaron dichas tropas con obs tácu los 
formados por alambres entrelazados, sien
do rechazados por los rusos. 

T o d a v í a uo se conoce el n ú m e r o de vio-
timas, que se supone, sin embargo, haber 
sido muy importante, dado el ardor des
plegado en la lucha por ambos contendien
tes. 

Sobre el ala izquierda de los rusos, en 
Kandalisan, las tropas que forman la guar
dia japonesa dieron, durante la noche del 
4 al 5 del actual, diez asaltos sucesivos que 
fueron iodos rechazados por los moscovi
tas, quedando sobro el terreno considera
ble n ú m e r o de c a d á v e r e s . 

E l ataqiae c o n t r a JHnlcden. 
P a r í s 5. 

i E l día 4, á las siete de la mañana , se re-
! a n u d ó el combate en las posiciones situadas 
I cerca de Mukden, contra la d i v i s i ó n man-
| dada por el general Nogi, siendo el fuego 
> de la art i l l er ía rusa m á s violento y efeotl-
| vo que el d ía anterior. 
| | | E 1 ataque era contra las posiciones del 
| Oeste, durando todo el día el duelo á arti-
1 Hería, principalmente en el centro. 
: A l amanecer, los japoneses atacaron fu-
• riosameute, siendo rechazados, 
j L a guardia japonesa d i ó diez ataques 
[ sucesivos á Kandolisan, en el ala izquierda, 
1 siendo rechazado el d é c i m o ataque á las 

cuatro de la madrugada. 
L a s bajas de los japoneses fueron enor

mes. 
1 E n el desfiladero Goutouling, á pesar 
i del fracaso de sus primeros asaltos, loa j a -
f poneses realizaron á las ocho de la maña-
j na un tercer ataque con un furor que fué 

correspondido por los rusos, que rechaza
ron por completo al enemigo. 

Durante todo el día ha sido la colina 
\ Pontiioff objeto de un v i o l e n t í s i m o caño-
l neo, disparando piezas de sitio del mayor 
i calibre. 
[ E n la parte derecha del ferrocarr i l de 
1 L iao -Tchao-Pou los japoneses han efectuB-
| do var io» ataques, que obligaron á los ru-
; sos á abandonar sus avanzadas. 

V i o l e n t o s e n c u e n t r o s . 
P a r í s 5. 

I • • . - > 
I L o s combates de estos días han resuita-
\ do encarnizados, consiguiendo los rusos el 
j -jueves por la noche, d e s p u é s de h o m é r i c a s 
\ luchas, apoderarse de la primera l ínea del 
^ frente enemigo de Witostn. 
: S in embargo, á pesar de mi l esfuerzos 
j sobrehumanos, les fué del todo imposible 
; pasar m á s al lá de dicha l ínea , pues los ja-
1 poneses se mantuvieron en sus posiciones 
| de la segunda, rechazando á los rusos, que 
[ sufrieron p é r d i d a s de considerable impor-
I tancia. 

L a s i t u a c i ó n e n M n k d e n . 

CoMtinwEa e l cons fea íe . 
P a r í s 4. 

Desde el cuartel general t e l e g r a f í a n á To
kio que el combate prosigue, con é x i t o 
para e l centro ó izquierda de ios japone
ses. 

Estos han logrado, por ñ n , apoderarse 
de S i n s m i r t í n g . 

Cont inúa el fuego de ar t i l l er ía a l Oeste 
de Mukden. 

L a s vanguardias japonesas se extienden 
paralelamente por la v ía férrea hasta una 
distancia de nueve k i l ó m e t r o s de la ciudad. 

L o s obu«es japoneses estallan á cuatro 
k i l ó m e t r o s solamente de distancia de la 
tumba de los Emperadores . 

L a s bater ías de c a m p a ñ a de los rusos 
han estado durante todo el día contestando 
e n é r g i c a m e n t e á las bater ías japonesas. 

Ambos combatientes está tomando posi
ciones cerca de Shaphels, aprovechando el 
tiempo, que es e s p l é n d i d o . 

P a r í s 5. 
S e g ú n noticias dadas por personas pro

cedentes de Mukden, pero que deben aco
gerse con cierta reserva, los japoneses han 
rodeado di sha ciudad, cuya caída en manos 
del enemigo se considera inminente. 

A ñ a d e n dichas referencias que un impor
tante destacamento j a p o n é s procedente de-
Fakoumen está avanzando hacia el Sudeste 
de la referida plaza, y que las juerz¡ i3 del 
General Rog i se están dirigiendo á marcha 
forzada hac ía el Norte, á lo largo del río 
L i a o - H o , cuyo curso so encurva en la par
te septentrional de Mukden. 

I m p r e s i o n e s p e s i m i s t a s . 
P a r í s 6. 

Se considera insostenible la s i tnac ión de 
Kouropatkine. 

L a i m p r e s i ó n en todos los C írcu los es 
que la paz se halla muy p r ó x i m a . 

Nadie afirma tener confianza en la victo
r i a de las tropas rusas. 

Aumenta el pesimismo, y todos temen as 
tremendo desastre. 

D e W i a d i v o s t o l t , 
P a r í s 5. 

U n telegrama de Wladivostok anuncia 
que los japoneses han invadido la bahía de 
Possielt. 

Una flotilla de torpederos ha fondeado 
en la misma. 

Se levantan activamente nuevas f o r ü ñ -
caciones. 
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08RA E S C R I T A EN INGLÉS 
POR 

E L C A P I T A N i á R R Y á T 
TRADUCIDA AL ESPAÑOL 

POR D. N. F. CUESTA 
á su gente que hic ieran rumbo al corsario 
para iponerse á su costado; pero antes de 
que llegase á la mitad dol camino, se v ie 
ron luces en todas direcciones y se dispa
raron una docena de tiros de fusil. 

No t e n í a m o s ya m á s que hacer que- se
guir á O ' F a r r e l , y eu pocos segundos es
tuvimos al costado del corsario; pero este 
estaba preparado y vigilante. 

Tesó en torno suyo los enjaretados de 
abordaje, bajó la apuntor ía de ios c a ñ o n e s 
todo lo posible y se p r e s e n t ó lleno de t r i 
pulantes. 

Entonces hubo una escena de c o n f u s i ó n 
y matan«a como nunca la he visto n i espe
ro ver. 

Todos nue&tros esfuerzos para subir á 
bordo fueron inút i l e s ; si l l e g á b a m o s á una 

porta una docena de picas nos rechazaban 
si q u e r í a m o s subir p o r los enjaretados 
é r a m o s arrojados heridos ó muertos ¡so
bre los botes. 

Desde la porta y desde las cubiertas era 
incesante el fuego de fus i l er ía . 

Sacár.OBse las pistolas y se d i spara ron 
casi á boca de j arro , mien t ras do cuando 
en cuando ios c a ñ e n e s dol corsario nos 
aturd ían con su ruido a t r o n a d o r y hac ían 
bailar los botes en las aguas tumbadas, c u 
ando no causaban otro efecto. 

Nuestros esfuerzos no cesaron durante 
diez miautos, pero al fin teniendo l a mitad 
de nuestra gente fuera de combate en los 
botes, los hombres can ados v dosaDimadoa 
cargando y descargando sus f usiles, O.-bal-
distone herido y de su lancha apenas seis 
tripulautes en pie, l l a m ó á Swinburne que 
que estaba á m i lado, y le dije que manda
r a á los d e m á s botes que hic ieran l o posi 
ble por salir de l duerto. 

C o m u n i c ó s e inmediatamente la noticia 
á los que s o b r e v i v í a n y que hubieran con
tinuado combatiendo si yo no hubiera da
do la o rden de retirada. 

L a ianeha y el segundo bote saliero los 
primeros. 

O'Farre l t a m b i é n estaba fuera de com
bate, y tan luego como estuvieron fuera 
del alcance del corsario, y pasado reman
do junto á mí , yo s e g u í su rumbo entre 
los gritos y alaridos de los franceses, que 

se asomaban al p o r t a l ó n y nos enviaban 
sus descargas de fus i l e r ía , sus gritos y sus 
burlas . 

— U n momento m i teniente, g r i t ó Swin
burne; vamos á vengarnos un poco. 

Y diciendo esto, puso la ladoha al pairo, 
y volviendo el costado hacia el corsario 
o p u n t ó con el c a ñ ó n que los franceses no 
sabían que l l e v á b a m o s á bordo porque no 
le h a b í a m o s disparado hasta entonces, di
rigiendo la a p u r t e r í a á donde parec ía mas 
espesa la turba de franceses. 

—Aguarde usted un poco Swinburne; 
ponga usted otra buena dosis de metralla 

A s i lo hicimos y entonces se d e s c o r g ó 
el c a ñ ó n , 'que produjo un efecto terrible, 
hiriendo á la mayor parte de los que esta
ban sobre cubierta. 

Me c o n v e n c í por los gritos y gemidos 
quo sigieron, que si h u b i é r a m o s tenido al-
gunr gente m á s h u b i é r a m o s jpodido vol 
ver á capturar el corsario, pero era ya de
masiado tarde, las bater ías estaban ya dis
puestas, y aunque no p o d í a n ver nuestros 
botes, hicieron fuego en la d i r e c c i ó n en 
que s u p o n í a n que e s t á b a m o s , porque sa
bían por ios gritos del corsario que hab ía -
sido rechazados. 

L a lancha no llevaba, esmo he dicho, 
mas que cinco y Swiaburne solo tenía dos 
eu ei cuarto bote. 

—Mal negocio, m i tenionte dijo Swin
burne. 

Y ahora ¿qué hacemos? 
Mi o p i n i ó n es que debemos poner los 

heridos en la lancha, tr ipular los tres bo
tes y l levarla á remolque, y a d e m á s en vez 
de continuar por este costado, como los de 
la bater ía creen, vamos á acercarnos m á s á 
la costa y sus tiros pasarán sobre nos
otros. 

E l consejo era demasiado bueno para no 
seguirle. 

E r a n las dos de la m a ñ a n a y t o d a v í a te
n í a m o s gue remar largo tiempo para l le
gar al bergant ín . 

Levantamos los muertos y los heridos de 
los tres botes y los pusimos en la lancha. 
^ N o había tiempo para examinar á cada 
uno, pero o b s e r v ó que O ' F a r r e l estaba 
muerto t a m b i é n un joven llamado Pepper 
que furtivamente sin duda so había intro
ducido en los botes. 

B u s q u é á Osbaldistone y le e n c o n t r ó en 
ios tablones de proa de la lancha. 

H a b í a recibido ^una herida profunda en 
ei pecho, al parecer de lanza: había vuelto 
en sí y me pedía un poco de agua que le di 
de la que en la misma lancha l l e v á m o s . 

A l o ír la palabra de agua muchos de los 
heridos pidieron t a m b i é n alguna, pero no 
teniendo tiempo que perder dejé en la lan- j 
cha dos hombres, uno para dar agua, otro I 
para conservar el rumbo, y t o m á n d o l a á 
remolque nos dir imes rectamente á las ba
terías , enmo Swinburne había aconsejado. ' 

T a n luego como estuvimos bien cerca de 
la ori l la remambs para sa l í s del puerto en 
un estado de á n i m o poco envidiable. 

Swinburne me dijo en voz baja: 
—Este va á se el golpe terrible para el 

capi tán , s e ñ o r Simple. 
Siempre he o í d o decir que un joven ca

p i tán que pierde gente sin l l evar algunos 
duros al almirante, no es bien recibido 
por esta respetable autoridad. 

— L o siento m á s de lo que ¡puedo decir, 
Swinburne, conte s t é . 

Pero ¿qué os eso que ^está ah í á proa? 
¿Un buque al ancla? 
Swiaburne se l e v a n t ó , se puso en la proa 

del bote y estuvo mirando por algunos se
gundos. 

—Sí , dijo, es un gran buque que navega 
en velta de t ierra coa sus sobrejuanetes; 
debe de ser francés . 

E s t a es la o c a s i ó n y tedo irá bien si no 
volvemos con manos vac ías . 

¡A los remos todo el mundo! 
¿ D e j a r e m o s la lancha? 
- S í , - c o n t e s t é yo. 
Ahora, muchachos, a p o d e r é m o n o s de ese 

buque y todo irá bien. 
E s un buque mercante, eso es evidente 

(así lodije, pero no estaba seguro de ello). 
Swinburne, creo que será mejor aguar

dar á que pase entre nosotros y la or i 
l la . 

Estarán mirando hacia el otro lado por-
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Diriarlamente llegan á Wiadivostok nue
vos refuerzos. 

Otros despachos dicen que dos m i l japo
neses han dasembaroado cerca do Chengan-
chin, al Norte de Corea. 

Una escuadril la de torpederos ha prote
gido abiertamente el desembarco. 

N d T l c i A S tewmimjm 

Dos ediciones diarias* 

De l o s r u s o s . 
P a r í s 5. 

Despachos oficiales de Kouropatkine dan 
cuenta do varios combate? que han tenido 
lugar al Oeste de Mukdea y al Noroeste de 
Tohitchao. 

D e s p u é s de los combates do Kaudchisan, 
han &ido hallados montones de c a d á v e r e s 
de los japoneses. 

De l o s j a p o m e s e s . 
París 5. 

Un despacho recibido en la L e g a c i ó a del 
Japón , dice que todos los ataques que ios 
rusos han intentado hacia F a u d r a u n , han 
sido rechazados, habiendo conseguido los 
japoneses avanzar hasta Wotzupu, quince 
millas al S. O. de Mukden y Zatzopon, á tre
ce millas de Mukden. 

P a r í s 5. 

E n la L e g a c i ó n del J a p ó n ha sido faci l i 
tado á la Prensa un telegrama oficial del 
general Oyaraa, comunicando que los ja 
poneses ocuparon el d ía 2 posiciones cer
ca de Chanku x al Norte de Kaotoaling, y 
rechazaron en la r e g i ó n del Oha-ho un vio
lento contraataque de los rusos dispersan
do también las fuerzas enemigas en C h a u -
tang y Sungfantai. 

U v E i t i ü a.na.rq_"CLista-
Barcelona 5. 

Se ha celebrado en el Palacio de Bellas Artes, 
uu mi t in obrero para protestar de la crisis ter r i 
ble por que pasan las ciases trabajadoras. 

Han asistido m á s de seis m i l personas. 
Ha empezado el acto á las sietey media. 
Pres idía el compañero Albani . Lo había or

ganizado Barous, presidente de la Sociedad de 
albañiles. 

En las inmediaciones se veía numerosa poli
cía, á cuyo frente estaban los jefes ó inspectores 
y una sección de Guardia c i v i l de á caballo y á 
pié. 

Todos los oradores se expresan en t é rminos 
muy enérgicos , diciendo que los ricos son los 
administradores de los pobres y como no ad
ministran bien, precisa i r á la revo luc ión . 

E l delegado del Gobernador l l a m ó la aten
ción á uno de los oradores, y con este motivo 
se pro lujo n i tumulto. 

Tuvo que intervenir la fuerza públ ica . 
E l públ ico pro tes tó ruidosamente. 
Restablecido el orden, el m i t i n con t inuó , re

sumiendo los discursos el presidente, excitan
do á los concurren íes para que á la salida se 
distribuyesen y buscasen cada cual lo que nece
sitase. En esta texitura t e r m i n ó el m i t i n , entre 
entusinstas vivas libertarios y en favor de la re
volución. 

A la salida, los grupos se d ividieron, y ai pa
sar unos t r anv í a s por ol paseo de San Juan, co
menzaron á apedrear, oyéndose un disparo. 

La fuerza públ ica tuvo que intervenir. La 
Guardia c i v i l d ió varias cargas. Se practicaron 
bastan tes detoneiones. 

La policía ha recogido gran n ú m e r o de hojas 
clandestinas redactadas en sentido anarquista y 
revolucionario. 

Buques ingleses» 
Gihraltar 4. 

Ha llegado el acorazado inglés Eduardo V I I 
Va mandado por May, jefe de la escuadra del 

Atlántico. 
A Inglaterra ha marchado el acorazado César 

llevando á bordo al almirante Beresford. 

m a o i o n arma. 
M a q i i l E j l s t M de l a A r m a d a . 

Se ha dispuesto que se anuncie una con
vocatoria para cubr ir 30 plazas de terceros 
maquinistas, en el p r ó x i m o mes de A b r i l , 
debiendo estar presentadas antes de termi
nar el actual mes de Marzo, en las Capita
nías generales de los Departamentos, las 
solicitudes documentadas de los aspirantes 
que tengan derecho á tomar parte en las 
oposiciones, para'que el día ú l t i m o de di
cho mes remitan los departamentos rela
ciones de los opositores, á fin de fijar ei 
númuero de plazas que deban proveerse 
en cada uno de ellos, en r e l a c i ó n al n ú 
mero de solicitantes. 

frHM<i 

al Harte É kám 
T a l os el t í tu lo de un diminuto, pero 

ameno ó instructivo folleto que cual Car ta 
abierta a l M a r q u é s de M o n d é j a r , acaba de 
publicar D. Francisco Cabrerizo relatando 
su viaje á l o s Estados Un\do3, donde con
c u r r i ó á la E x p o s i c i ó n de San L u i s . 

E l motivo del viaje del S r . Cabrerizo á 
Y a n q u ü a n d i a fué un asunto profesional. 
Con gran sinceridad lo expresa el autor de 
las Ins tantánea? , diciendo: <La Sociedad ¡ 
»be lga de que soy letrado en España , me 
»había designado hace tiempo para i n í e r -
» t e r v e n i r la g e s t i ó n en Nueva Y o r k de un 
^ingeniero de la C o m p a ñ í a , gerente encar-
» g a d o de formar ciertos contratos. Doy á 
»usted esa e x p l i c a c i ó n (al Marqués de Mon-
>>dejar), para hacer constar que aun cuando 
>mi curiosidad por conocer aquel pa í s f u é 
>siempre muy grande, sin una o b l i g a c i ó n 
>por m i parte de cumpl ir ineludibles de-
»beres profesionales, y a m á s hubiera ido,..» 

Las impresiones de eso viaje verificado 
en esas oircuiistaaoias y con gran rapidez, 
hace que a q u é l l a s solo aparezcan en este 
folleto cual i n s t a n t á n e a s , pero por su mis
ma c o n c i s i ó n resultan muy interesantes, 
como recogidas por perdona do superior 
cultura y de buen talento, que ha v i a i á d o 
mucho, y por tanto, que sabe i n t eg ra r ideas 
y diferenciar lasf sacando provecho út i l 
p a r a l a d i f u s i ó n de la general i lus trac ión , 
que es una labor meritoria ©n todas pa: tes, 
io es aún mucho m á s en este país de pere
za menta l acrisolada. 

Contiene este f o l í e t o en ese concepto no
ticias muy interesantes acerca de Nueva 
Y o r k , Buffalo, Cataratas del N i á g a r a , E x p o 
s i c i ó n Universa l de San L u i s , Gruta del 
Mamouth, Washington; pero sobre todo de 
los viajes en los grandes y r á p i d o s vapores 
lebreles del Océano, que hacen la c a r m r a 
de E u r o p a á A m é r i c a y son ciudades flo
tantes, donde en alta mar se disfruta de to
dos los refinamientos de la c i v i l i z a c i ó n , in
cluso la maravi l la de hallarse á todas horas 
en c o m u n i c a c i ó n directa con los dos conti
nentes por medio de la te l egraf ía sin hilos. 

E l folleto del Sr . Cabrerizo nos ha agra
dado tanto, que la mejor r e c o m e n d a c i ó n 
que de é l podemos hacer, es decir que nos 
ha sabido á poco, d e j á n d o n o s con ganas de 
m á s . 

cien revomcioRaria en 
Usaa ftomba e n T a r s o v i a . 

París 6. 
Dicen de Varsovia que ha sido arrojada una 

bomba al puesto de policía de Muranoff. 
No ha llegado á estallar. 
Han sido detenidos como autores del atenta

do dos j u d í o s . 
I n q u i e t a d . 

Par í s 6. 
Sigue reinando gran inquie tud, temiendo en 

San Pctcrsburgo su reproduzca el movimiento 
huelguista. 

Circula el rumor de que el regimiento de 
L i m a i l o f t se une á los revolucionarios, 

D e t e n c i o n e s . 
Par ís 6. 

En Varsovia han sido detenidos numerosos, 
ind iv iduos que tomaron parte en los ú l t imos 
tumultos. 

F l « n K a s e » del. Z a r . 
Par í s 6. 

E l Mensajero Oficial ha publicado el siguiente 
documento: 

«Plugo á la Provideueia, impenetrable en S' s 
designios, someter nuestra pa t r ia á la prueba 
penosa de una guerra cruel en el Extremo 
Oriente, donde es tá e m p e ñ a d o el honor de 
Rusia. 

»E1 alto i n t e r é s do nuestra dominac ión en 
el Océano Pacífico, la necesidad imperiosa de 
asegurar la prosperidad, no solamente de nues
tra nac ión , sino de todos los países cristianos, 
ha ex ig ido del pueblo ruso c! gasto p ród igo de 
sus fuerzas y el sacr iüo io de muchas v í c t i m a s , 
amadas de nuestro corazón. 

«Mientras los hijos gloriosos de Rusia com
baten con bravura y patriotismo y exponen su 
vida por la fe, por el ^ar y por la pat r ia , en 

la patr ia misma han estallado disturbios, para 
nuestro propio dolor y a legr ía de los enemigos. 

«Gracias á las preces de la Santa Iglesia 
ortodoxa, unida al poder a u t o c r á t i c o del Zar, 
Rusia ha tr iunfado ya cu muchas guerras y se 
ha sobrepuesto a muchas crisis, saliendo siem-

| pre, fuerte é indomable, de esas difíci les prue
bas. 

«Sea como sea, el desorden in te r io r de estos 
úl t imos tiempos y la p e r t u r b a c i ó n de los e sp í 
r i tus que ha favorecido la ex t ens ión de la re
beldía , nos obligan á recordar á las autorida
des del Gobierno y á todas las d e m á s su deber 
y su juramento. Redoblen su v ig i lanc ia en de
fensa de la ley, del orden y de la seguridad. 
Insp í rense en la firme convicc ión de que ante 
la patr ia son raoralmentc responsables do su 
conducta. 

«Cegados por el orgullo, movidos de malas 
intenciones, los jefes revolucionarios urdeu 
atroces maquinaciones contra la Santa I g l e 
sia ortodoxa y contra las leyes que son pilares 
del edificio del Estado ruso. Piensan que des
truyendo los lazos naturales que nos unen a l 
pasado, podrán arruinar el r é g i m e n existente 
y reemplazarlo por otro cuyas bases rechaza la 
t r a d i c i ó n de nuestro país . 

«Solo el apaciguamiento de los e sp í r i t u s po
d r á pe rmi t i rme fomentar el bien del país y 
mejorar sus insti tuciones do gobierno. 

«Dios conceda la verdad á los gobernantes, 
la paz al pueblo, el v i g o r á las leyes, la pros
peridad á la fe; todo para la consol idación del 
poder au toc rá t i co en bien do mis subditos que
ridos.« 

GeÉo w Ijércitii j fe la M a . 

E s c u e l a de E s t u d i o s M i l i t a r e s -
En la. tarde del sábado ú l t imo expl icó el Capi

tán de Ingenieros D. José García Bonítez sobre 
«Ejemplos notables de Arquitectura é Ingenie
r ía m o d e r n a » , y continuando su estudio sobre 
la pe r fo rac ión de los Alpes, expuso todos los 
datos de organizac ión y e jecución de las obras 
para construir el túnel del San Gotardo, obte
niendo por su bri l lante diser tación grandes 
aplausos. 

¿Abdicación de un rey? 
París 4. 

Se dice que en breve abdicará el rey de Gre
cia, Oscar, en su hi jo p r imogén i to , yendo á 
Roma, donde se ded ica rá al estudio de la ar
queología , á que es muy aficionado. 

INFORMACIÓN P f l U T l C 
E l día de ayer fué completamente per

dido para los aficionados á buscar noveda-
d v s po l í t i cas . 

Lajfalta de f suntos hizo que se comentara 
ayer en los llamados circuios p o l í t i c o s , el 
lenguaje agresivo que vienen empleando 
ios amigos del Gobierno, contra los mau-
ristas iucondicioaales. Diciendo que en las 
votaciones que han de venir en las pr ime
ras sesiones de las Cámaras , puede que ha
ya sospresas no muy agradables para algu
nos elementos descontentos y disidentes. 

T a m b i é n se hablaba de un acto p ú b l i c o 
que para d e s p u é s de las elecciones provin
ciales rea l i zar ían importantes elementos 
do la u n i ó n conservadora, con e l que se 
ac larar ía ei horizonte respecto á lo que 
haya de o c u r r i r al abrirse las Cámaras . 

A y e r c e l e b r ó una larga conferencia el 
ministro de Marina, Sr . Cobián , con el pre
s ídante del Consejo de Estado, s e ñ o r Mar
q u é s de P ida l . 

S e g ú n nuestras noticias, el Sr . C o b i á n 
f u é á felicitar al M a r q u é s de P ida l por ei 
ú l t i m o nombramiento reca ído en favor del 
s e ñ o r P ida í . 

P a r a e l p r ó x i m o pleno del Consejo de 
Estado figura el expediente de los puertos 
francos da Canarias, resuelto ya en la co
m i s i ó n permanente de dicho alto tribunal. 

L o s datos oficiales recibidos anoche en 
el Ministerio de la G o b e r n a c i ó n acerca de 
la d e s i g n a c i ó n de interventores no regis
tran incidentes de importancia. 

E a muchas partes no l legaron á reunirse 

ayer las Juntas del censo por falta de n ú 
mero. 

Dol m i é r c o l e s a l jueves p r ó x i m o s queda
rá ultimada la d o c u m e n t a c i ó n pontificia y 
real necesaria para la toma de p o s e s i ó n del 
arzobispo electo de Valencia, P. Nozaleda. 

No so sabe si é s te , al fin, r e n u n c i a r á á la 
;nitra. 

L o s ministros de Grac ia y Just ic ia y E s 
tado ¡ d e s p a c h a r o n esta m a ñ a n a con S. M. el 
Rey; el pr imero puso á la firma regia va
rios decretos de indulto de la pena de ca
dena perpetua, por haber cumplido la p r i 
s i ó n reglamentaria, y otro nombrando v i 
cario general del priorato de las Ordeaes 
Militares, á D. Santiago Magdalena y Mur
ías , y el segundo, varias cartas reales y un 
decreto reorganizando ios servieios tr ibu
tarios en los territorios e s p a ñ o l e s del Afr ica 
Occidental. 

E s t a m a ñ a n a v i s i t ó al ministro de la G o 
b e r n a c i ó n una C o m i s i ó n de empleados de 
las diputaciones provinciales, para pedirle 
que se forme un e s c a l a f ó n de la clase, para 
que se ascienda á los que tengan mayores 
m é r i t o s y a n t i g ü e d a d . 

E l ministro de la G o b e r n a c i ó n m a n i f e s t ó 
esta m a ñ a n a , que eran ciertas las noticias 
publicadas por la prensa, en las que se de
c ía que los sucesos ocurridos ayer en Bar
celona o b e d e c í a n á un plan a n á r q u i c o , que 
fracasó , gracias a l celo desplegado por las 
autoridades de aquella capital. 

E l p r o p ó s i t o de los anarquistas era sub-
dividlrse en grupos de 10 ó 12, y haber in
vadido los pasos °y ramblas, donde mayor 
a n i m a c i ó n hubiera con motivo del carna
val , para haber eometido toda clase de 
desmanes, para lo cual, iban armados como 
lo estaban los detenidos, siendo t a m b i é n 
uno de sus principales fines el cortar la 
luz e l éc tr i ca . 

E l mitin se a u t o r i z ó porque se p r e s e n t ó 
una causa justificada, pero ya en los dis
cursos se evidenciaron sus p r o p ó s i t o s , 
siendo necesario que intervinieran las au
toridades, y que la Guardia c iv i l despejara 
el local . 

E l gobernador de Barcelona ha confe
renciado esta m a ñ a n a con el S r . G o n z á l e z 
Besada sobre estos asuntos, y esta noche 
r e g r e s a r á para encargarse del mando de 
aquella provincia . 

fermo D. Fernando Castro y Cea, coronel de 
Ingenieros y Ayudante de S. M. el Rey; auxilia
do por varios t r anseún tes fué conducido en una 
sil la á su domici l io , calle de Fuencarral núme
ro 57, falleciendo al llegar allí . 

Tenemos entendido que dentro de breve 
t iempo h a b r á n de inaugurar en el pintoresco 
pueblo de Renodo de P ié lagos (Santander), los 
nuevos locales construidos ad hoc á expensas 
del acaudalado D. Urfates de Laguno Garacha-
na, h i j o del citado pueblo y residente en Pa
rís . As imismo se nos dice que se propone d i 
cho señor proveer las referidas escuelas de ma
te r ia l selecto y abundante para que la enseñan
za sea más eficaz. 

Nos congratulamos de todas veras, f e l i c i t an 
do al Sr. Garachana por sus importantes des
prendimientos en obsequio á la infancia de su 
pueblo natal, y damos la enhorabuena á los se
ñ o r e s profesores de Renedo de P i é l a g o s por las 
facilidades que con ello se lés presta para ha
cer fructífera su labor p e d a g ó g i c a . 

De desear es que el desprendimiento del se
ñ o r de Laguno tenga muchos imitadores. 

L a fiesta de caza que ha de celebrarse en E l 
Parddo, suspendida ayer por la agravación dol 
General D'Harcourt, y que se verificará uno do 
estos días, consiste en marcar un rastro por el 
suolo con los despojos do una res cualquiera, 
procurando llevarlos por sitios de difícil acceso 
y que so presten á confusión, para que los perros 
lo pierdan alguna vez y resulte trabajoso el l le
gar al punto en quo so coloca ol objeto indicando 
el final. 

E l conde del Montijo y ol marqués do Marto-
ro l l lian sido los encargados de marcar ol rastro, 
cuyo higar dobo hallarse muy coreano al monto 
do La Zarzuela; pues al monos en ol palacio dol 
mismo se preparará el lunch con que el Rey ob
sequiará á sus invitados. 

IPIUIOS 

N O T I C I A S 
En el expreso de Andaluc ía m a r c h ó anoche 

para Cádiz el fiscal del Tr ibunal Supremo, se
ñor Maluquer, a c o m p a ñ a d o de un relator, un 
escribiente y un portero. E l día 7 e m b a r c a r á n 
en el vapor «Satrústegui» para las islas Cana 
r ías , desembarcando en Tenerife. 

E l objeto de la visita de tan respetable comi
sión judic ia l es hacer un detenido estudio de la 
admin i s t r ac ión de justicia en aquellas impor
tant ís imas islas. 

En esta semana han ingresado en la Caja de 
Ahorros 320.139 pesetas, por 3.598 imposiciones, 
de las cueleis son nuevas 268, y so han satisfe
cho por capital ó intereses 204.604, á solici tud 
de 536 imponentes, 251 de ellos por saldo. 

E l conde de San Luis ha negado el permiso 
solicitado por la Agrupac ión de señoras repu
blicanas para celebrar un «moeting» de pro
paganda. 

Anoche sal ió de Barcelona para Roma, el car
denal Casañas . 

Ayer l legó á Madrid la comparsa coreográ
fica de Labradores y Labradoras Valencianas, 
vestidos todos ellos con los trajes t ípicos. 

Esta comparsa canta y baila al estilo de su 
país y en ella figuran Maraville y Catalina cé
lebres cantadores que lucieron sus facultades 
ante los reyes D. Alfonso X I I y doña María Cris
tina cuando éstos presenciaron los festivales de 
Valencia, 

En la calle de Hortaleza se sint ió anoche en 

Conocidos por los principales M ó d i c o s de 
E s p a ñ a los excelentes efectos de este pre
cioso medicamento, lo recomiendan con 
resultados seguros y r á p i d o s en la c u r a c i ó n 
de la 

D i s e n t e r i a ó D i a r r e a c r ó n i c a , D i s 
p e p s i a s , C á n c e r d e l E s t ó m a g o , V ó 
m i t o s d e l a s e m b a r a z a d a s . D i a r r e a 
d e l o s t í s i c o s , G a s t r a l g i a s , C ó l e r a 
i n f a n t i l . F i e b r e b i l i o s a j o t r o s i i m -
c b o s p a d e c i m i e n t o s d e l e s t ó m a g o 
y T i e n t r e . 

Nuestros Sal ic i la tos e s t á n preparado;? 
con productos p u r í s i m o s y con gran es
crupulosidad, por lo que lian merecido ]» 
a p r o b a c i ó n de l a clasa M ó d i c a E s p a ñ o l a y 
de l p ú b l i c o en general, 

SEVILLA 
T e a t r o s p a r a h o y 

ESPAÑOL.—A las ocho y media.—La zagala. 

COMEDIA.—A las nueve.—El barón de Tron
co Verde.—La noche de amor. 

PRINCESA.—A las ocho y media.—Fedora. 
E l abanico. 

L A R A — A las ocho y media.—Los pantalo
nes .—El nuevo servidor y m a ñ a n a de sol.— 
—La Cizaña (doble). 

PRICE.—A las nueve.—¡Fuego!—Al baile de 
m á s c a r a s — N o c h e de amor.—Canciones y Cou
plets por Frégo l i . 

APOLO.—A las ocho y tres cuartos.—Pasa
calle.—El cisne de Lohengrin.—El mal de amo
res.—Pasacalle. 

MODERNO—A las ocho y media. —La guar
dabarrera. -Las estrellas..—La guardabarrera. 

Imprenta del F O M E N T O N A V A L . 

i sapar icÉ de un ermítaflo. 
En el santuario conocido por el nombre «Cue

va del Beato», té rmino municipal de Ciíuentcs 
(Gruadalajara), habitaba desde hace tres meses, 
en calidad de ermi taño, Bibiano Gi l , español, 
residente hasta hace poco en el extranjero. 

E l cuidado del santuario const i tuía su ún ica 
ocupación, y la limosna ei solo medio que hacía 
frente á sus necesidades. Con él ocupaban la ca
sa aneja al santuario Vicente del Olmo, de oficio 
pastor, su esposa y tres hijos. 

E l dia 23 de Febrero ú l t imo , y hora do seis á 
siete de la tarde, Vicente presentóse al párroco, 
de Cifuentes, manifestando que en la madruga
da del 22, el ermitaño Gi l , que de ordinario yes-
tía e hábi to de terciario Franciscano, cambian
do éste por un elegante traje de caballero y en 
compañía de otro sujeto desconocido, que, ele
gantemente vestido, se había presentado en el 
santuario la noche anterior, desapareció con 
rumbo desconocido. 

En Cifuentes se comenta muchís imo esta des
aparición, tan misteriosa como inverosímil , pues
to que ni en aquél n i en los inmediatos pueblos 
ha visto nadie al Bibiano y su acompañante , pa
reciendo imposible que un sujeto que por prime
ra vez visita el país pueda llegar, sin que alguien 
le guie, al lugar don<j& el santuario se halla en
clavado, n i menos pueda i r sin ser visto por a l 
guno do los muchos pastores que en aquél las i n 
mediaciones cuidan sus ganados. 

E l pastor aludido ha prestado declaración ante 
la Guardia c iv i l , manifestando quo Bibiano le 
habia^roforido muy detalladamente haber sido 
en Madrtd objeto de persecuciones por parte de 
personas con quienes ventilaba un pleito sobre 
herencia de una pingüe fortuna quo perteneció á 
una conocida personalidad de Madrid, de quien 
el Gil se consideraba hijo natural, poseyendo do
cumentos que como á tal le acreditaban. 

Croo ol pastor que so trata do un crimen mis
terioso, y asi lo ha manifestado repetidas voces á 
ta autoridad. 

Generadores 
HCTUfllBEflTÉ Efí SERVICIO (iVIfl̂ ZO 1904) 

i l í T E ) I E I ^ r i D O las instalaciones en c o n s t r u c c i ó n ó en montaje 

M a r i n a , — J V f / V / Y c f r francesa 
— %ea/ Jnglesa 
~ Jmpena i %usa 224.500 
— imperia l Japonesa 122.700 
— Jmperial jf íusiriaca 
— Tieal J ia l iana 13.500 
— Júil i iar Chilena 26.500 
— Jtflntar JTrgen tina 13.000 

Compañía de las Jtfensajérla Jrtarlfintas 87.600 
Compañía de los Caminos de ¿(ierro del 6esfe. 18.500 

355.560 caballos. 
966.300 ~ 

56.700 — 

Zofal de aplicaciones en servicio. 1.884.860 caballos. 

S . " j R . ™ d e s G f a b l i s s e m e n i s 2 > e l a u n c r y J f e l i e v i l l e 
C a p i t a l , S I X m i l l i o n s d e f r a i l e s . 

T a l l e r s y A s t i l l e r o s de l " E r m i t a g e " , S a i n W D s n i s (Seine) F r a n c i a 
Dirección telegráfica: BELLEV1LLE. Saint-Denls-sur-Seine 

Agente comercia l en E s p a ñ a ; Sr. D. Emmanue l (Jes, Paseo de Colon, n ü i n 17. 
B A R C E L O N A 

E N V I O F R A N C O D E I N F O R M E S G E N E R A L E S . — E S T U D I O G R A T U I T O D E P R O Y E C T O S Y P R E S U P U E S T O S 
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M A F t m ñ 
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Ú o a & i i $ & i € ) M e € ¡ d i a r i a s 
- . ... j&sfrg!»^ 

n P 

dos, sia obtener más qv 
dispepsias, gastr tlgias, 
C A J L . Abre el apet i to, 

•posetas ' i 

Mido m'is dé SO ísñ<»» «leí. ««lómAsr» ¿ 
j0 . . i i v io á las primeras tomas, ciebitfeb 

catarros ;y 
autre al (ióbil > 

« t e - s t l 3 » « s , y I'10 estaban cansados de usar ejemplares y ejemplares de varios prepara-
OALMAÑTE que dichos medicamentos contieneu, han curado radicalmente las acedías 

v ó m i t o s y cuanso revela malas digestiones, con d o s cajas P E R L A l í S r o M A -- i del is%tftm-i~i*é i n t e s t i n o s , diarreas, v ó m i t o s y cuanso revela malas digestiones, con d o s cajas P E R L A E S I 
bil y es un gran digest ivo. P o r n n r e a m á s se r e m i t e . Ensayada en 1898 por 4.650 médicos , que hoy la recomiendan. 

i £sc 
G r a n B a z a r de r o p & s h e c h a s . 

Por fin de temporada, y como en años anteriores, esta 
acreditada casa liquida sus existencias de invierno duantc 
el actual mes de Marzo, á precios í a í s l i a ^ a í / s / m r o s 
como¿á cont inuación se verá: 

Trajes de invierno, desde 15 pesetas. Gabanes, forro 
seda, 25. Chaqueta, 6. Levitonec, 12. Pantalones, á 7 pesetas. 

"^7"erd.a-d.era. liq/u.id.a,ciórL 

SERVICIOS 

A DE LA 

BABGEI-GNA) 
Const rueeión de buques de guerra, 

mm, remoleadores, dragas,} 

Dique seco íie 132 metros de largo por 28 
Maohma de 100 toneladas, 

Ckmstruecíión de máquüiás y aaldeiv a© •< 
ispeeialidad en máquinas marinas. 

Tranvías aéreos. 
Aparatos de enganche (con privilegio) para maai-

<|-üier pendiente. 
Pianos inclinados, vagones, e&stilMes y m á q u i n a i 

ins ta lac ión de lavaderos. 
Construcciones metá l i cas , m m v fuentes, armacim 

FUNDICION D£ PIEZAS HASTA 20 WñElkBM 

A ñ o X X X V I Jyícrctnd, Í 8 j T g o s f o 1904- Dos é d i c i o n e s 

T i p o g r a f í a 

;.)r;¡. 

JpOíVIHISLTO © fifkVlllt 

P O L I T I C A 

XíGESOí 
1.1 ¡i 

aic. del VÚ 

— — 

Ecos m n l m 

Pasatieipos 

o 'olor de Cabeza y neu 
Desaparece con O R A M T m A - M O R A N T . Los médicos la re

cetan porque no ataca al corazón, como la antipirina, n i congestio
na el cerebro, como otros calmantes. 
Ují i» d o s i s , 0 * 3 5 . — C a j a c o n d i e z d o s i s , 2 ^ t a s . — F a r m a c i a s . 

( P o r 3 , 3 5 s e r e m i í e c e r t i f i c a d a p o r c o r r e o . ) 

Dirección general: Martín de ôs Her'os, 6S, Madrid. 

ÚÚ 

Empleado con el meji 

£7 mus sfñeaz da los M 
rrupinosos contra la ' 
Anemia , C í o r - o s f á , M asm 
ipür&cimltstt da la Sangí-a, ^ 

P e b i i i d a d , etc; 

&i sce; o. > c ^:.i c'; o rasa ¡m, 
H y c l p c p e s i a i , 

Tases nei--s?ioe¿is, 
3 V X Í Í ^ J l T á l etc. 

/ M di P A I Í » 

• •• : i ¡ dlé Hile r (Asiiñ*la9)> 
Consumidos por las O o m p a ñ i a s de ferrocarri les del Norte de E s p a ñ a , de Medina del Campo á 

Z a m o r a y Orense á Vigo , de Salamanca á la frontera portngaesa, de Madrid á Zaragoza y á A l i 
cante, M a d r i d á O á c e r e s y P o r t u g a l y otras E m p r e s a s de ferrocarri les y t r a n v í a s á vapor. 

C O M P A Ñ Í A T R A S A T L Á N T I C A 

BeoHrados similares a l Cardi t f por e l A l m i r a n t a z g o p o r t u g u é s , 

l í l M S a M a e - i o i S ^-sdlMo^ á l a • 

A P A S T A D O 1 3 1 . — B A R C E L O N A 

¿BlíLÚMYE y S ' \ 99, Callo da Aj ir, fm 

EiSemíl'íí el mas PODEROSO 

a-RAGKAS acá fio un empla» 
iraj ftcil «o la» hamorragia» de 

k^POlLAS EsTcRIUZADAt 
jraia liíEOHMfÉi HIPOD̂ SICAS 

. / Of? ío¿as /as fáris^ 

F c l a y o » 6 M s . — S A U C E J L O W A 

eMiEi iüi i i m mili: jKTiiBái, 8, ÜÍBÍIII 
ÜGWSTKÜürOKKS DE BUQUES DE TODAS CLASES, TANTO DE GÜEHRA 

«JOMO tólSRr-INTEE, MÍQüttra^ MASIKAS, BLINDAJES, ARTILLERÍA DE TODOS CALlBREÉÍ PARA E L ¡EJÉRCITO 
Y bSASÍNÁj CAGONES DS TIRO RXPÍDO DS LOS SISTEMAS VlCKESS, 

MA3£tM, ETCÉTKRA, AMETRALLADORAS Y MUNKílONES 

r k 3 R I C A S Q U E P O S E E E S T A O O M PIAN A 
Astillaros de Barrow-'i.D. -ii'aarnesB (antes Naval Ccmstruotioa. Works at Barrow-iii-FnmeaaJ. 
Fábríosa de aceros, caíl aog y blindajes de Shef&eld (Biver Don Works). 
Fábr ica de cañones U fnego rápido, ametralladoras y municiones de Brifcii y l í rayford. 
Fábr icas de cañones 'úciaego rápido y «metral ladoras , montajes y proyoctálo« do Placencí» ("Piaoeacie 

de Las Armas G.8, Ld.-Píaü6riíia-ílT!ipái6Coa-España). 
Fábr ica de cartticnüK lüetáiiooD de Bír-mingham). 
Fábrica á© cañesitep do tic© rápido y ametra l iadara» de Sémskb.olmo (Snecia)j 
L«'iJCTa;;orío de cteriiac)í.eria ése Dartford. 
Fábricí . eá Kor th K&nt üí¡-r» proTOuüüeá. 

De ona Ssenüa ne las verlas 

Baliiy-Baíllíerg é (filos parí 

T O D O S 
DEBEN COMFBAK LA 

Agenda de Bufete 
O O N T I E H E 

íieducción de mone
das.-Sistema decimal,— 
Cambio con el extranje
ro.—Modelo da recibos, 
de letras, do pagarés,—• 
Guía de ferrocarriles.— 
Tarifa de correos, de pa
quetes postales, de telé
grafos, de arbitrios, de 
consumos y cédulas per
sonales.— Guía de Ma
drid-con todas las curio
sidades que encierra,— 
Diario en blanco para 
anotaciones de ingrefiosjf 
gastoj. 

Cuatro ediciones económicas 
EN- MADRID 

1, 1,SO, S y 3 p ían , 
EN PROVINCIAS 

f,BO, 2, 3 y 4 fitas. 
Cuatre ediciones completas 

E N MADRID 
2, 2,50, 3 y 4 p í a s . 

E N P R O V I N C I A S 
2,SO, 3P 4 y ñ a t a » . 

U S 8 E Ñ 0 I U 
OKBKN ADQC1UIR LA 

{a Ulil:líí.:r Agenda C 
UBKO DK Li COMPRA 

que contiene 365 minot u; 
y 730 recetas. 

Men ú d iario de al
muerzo y comida y ex
plicación de la manera de 
condimentar loa guisos 
que prescribe para cada 
uno.—Agenda en blan
co para anotaciones de 
gastos de cocina. 

P R E C I O 
2 péselas @n Madr íá 
yX,BO on provincia*. 

r+-H 

Agenda 
de la Lavandera 

LIBRO i)E íiUMA UTILIDAD. 
EN TODAS L A S CASAS 

P R E C I O 
EO o&ttts, on WlatJrid 

<f y 78 on ppovlnclaa. 

ÍNiĤ ttJaĉ tJ IJLIBMMÉIIJIIIIIII?! ll̂ li'lllll 

LINEA REGULAR DE VAPORES 
l íNI 'a iS B I L B A O , r isaVILLA, MARSELLA 

Y P Ü K R T O a INTBJÍUáEDIOS. 

Doa sálidáfl sémánáles da dos pnerioa oom-
«eadiáf)» cutre Bilbao y Marsella. 

a u o N y SBÍVILLA. 
i l ide» Benúifealég de iodos los demás 

«SSYíSIO QÜ^CSÍíAL OON B A Y O N N B 

y Í1URDISOS. 

Se admite carga 4 flote corrido para Botter-
d.»ii y pusríoí! del Ncite de Francia. 

Par» má» informes. oSoinaa de la Dirección y 
U, Joa^tiia Hoyo, Oo/isignatario. 

WMmm < 

O á SOB Agentes en: M A R I D , D . R a m ó u Tapete , Alfonso Xn, n ú m . 10, 2 . ° . — S A N T A N E F K , 
a e ñ o r e s hi jos de A n g e l P é r e z y C o m p a ñ í a ~ ( H J O N , D . Manue l R u b i o . — A V I L E S , B . L u i s ü r -
q u i a n o — O A D I Z , I ) . Dan ie l M a c P h e r s o n . — V A L E N C I A D . R a f a e l T e r o l . 

P a r a otros i n í o r m e s y precios, dirigirse á las oficinas de laj 

LOS MÉüiGOS, CIRUJANOS Y FARMACEUTICOS 

10 
DEBKH I'BOOUIUilSl! TJÁ. 

Agenda Médico-qnirúrgica de fcoisii 
ó Memorándum terapéutico. Formulario moderno 

y diario de visita 
Q U E O O M T I E M E 

Diario blanco para laa anotacionea profesiona-
Ie?.r-Hojae para loa trazados del {sulso y de la tem
peratura. -Calendario.--Momovándum de terapéutica 
médico-quirúrfíica y obstétrica, — Formulario mo
derno.—Venenos y contravenenos, etc.. etn_. é inte
resantes noticias sobre anseñanza en las Facultades 
de Medicina, Farmacia y Veterinaria, Aranceles, So
ciedades, Academias, Museos, periódicoa y cuanto 
ea necesario á médicos, cirujanos y farmaoéntioos. 

PRECIO 
2,BO pista, on Madfiüi y a on p r o v í n o l a » . 
Pedir estas Agendas en todas la» Librarías, basa

res y tiendas d© objetos de escritorio da Kspaba y 
\mérica 

C Í o j ^ Í b ^ r o - é 6 4 1 e M V O K L c o c a í n a . 
De eficacia comprobada por los señores Médicos 

para combatir las euformedades de la boca y de la 
garganta. Tos, ronquera, dolor, inflamaciones, picor, 
aftas, ulceraciones, sequedad, granulaciones, afonía 
producidas por causas per i fér icas , fetidez del aliento, 
e tcétera . Las pastillas BONALD, premiadas ec vaadas 
exposiciones científleas, tienen el pr iv i legio de que 
ÍUS f ó rmulas fueron las primeras que se conocaeron 
9a su clase en España y ea al extranjero 

A C A M T M S S A VmULI&« 
Pól iglicero fosfatada BONALD.—Medicamento An-

úneurastf iaioo y an t id iabé t i co . Tonifica y nutEo loe 
i mas óseo, muscular y nervioso y lleva á la sangro 
i .i ntes para enriquecer el g lóbulo rojo. 
Kraaco do Aoanthea granulada, 5 pesetas. JPrasco del 

vino de Acanthea, 4 pesetas. 

EÜX!R ANTIBACILAR B0MAL0 

j : T k i « e . o l cÍBka3tra-a-va«iá«I.Ít« n » « r o - g l l c é J P i c © ) 
Combate las enfeniiodados del pecho. 
Tuberculosis incipiente, catarros bronco-neumóni -

>os, Saringo-faríngeoB, infecciones gripales, pa lúdi 
cas, etc., etc. 

P r é e l é del f^miieo, s pesetñi . 
í)e venta en tocias las farmacias y en la del autor, Nú-

ñes de Arce {antes &oi~gaera), 17, Madrid. E n Barcelo
na. fHoffa 5. 

" O - F-u-e^to^X-Soal^C®^53-3-21)- O -
epésitos en Cddis, Sevilla, Linares y Fernando Póo, 

L i m a de Cuba y Méjico. 
E l d ía ¡17 de Febrero sa ld rá de Bilbao, el 20 de 

Santander y el 21 de Ooruña, el vapor Alfonso X I I I 
directamente para Habana y Veracruz. Admite pa
saje y carga para Cosía í l rme y Pacífico, con tras
bordo en : Habana al vapor de la l ínea de Venezue
la-Colombia. Combinaciones para el l i t o ra l de Cuba ó 
ssto de Santo Domingo. 

Línea de Netv- York, Cuba y Méjico. 
E l d í a 24 de Febrero sa ld rá de Barcelona, el 26 de 

Málaga y el 28 de Cádiz, el vapor Buenos Aires,, direc
tamente para New York , Habana y Veracruz. Combi
naciones para distintos puntos de ios Estados Unidos, 
litorales Cuba ó isla de Santo Domingo. 

L i m a de VenezudürOoloinbia. 
E l día 11 de Febrro sa ld rá de Barcelona, el 18 de Má

laga y el 15 de Cádiz, el vapor itfoníemdeo, directa
mente para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa 
Oruz de la Palma, Puerto Rico, Habana, Puerto L imón , 
Colón, Sabanilla, Curasao, Puerto Cabello y La Guay 
ra, admitiendo pasaje y carga para Veracruz, con 
trasbordo en Habana. Combina por el fer rocarr i l de 
P a n a m á con las Compañías de navegac ión del Pacífi
co, para cuyos x>uertos admite pasaje y carga, con 
billetes y conocimientos directos. Combinac ión para 
el l i t o ra l de Cuba y Puerto Rico. Se admite pasaje 
para Puerto Plata, con trasbordo en Puerto' Rico, y 
para Santo Domingo y San Pedro de Macotis, con 
trasbordo en Habana. T a m b i é n carga para Maracaibo 
Ooro, Carúpano , Tr in idad, Guanta y Oumaná , oon 
í rasbordo en CuraQao. 

Linea de Filipinas. 
IE.I d í a de 4 Febrero sa ldrá de Barcelona, habiendo 

hecho las escalas intermedias, el vapor I s la de Lusón, 
directamente para Génova, Port-Said, Suez, Colombo, 
Singapore y Manila, sirviendo por trasbordo los puer
tos de la costa oriental de Africa, de la India , Java, Su
matra, China, J a p ó n y Australia. 

L i m a de B U Ú O S S Aires. 
El día 3 de Febrero s a l d r á de Barcelona, el 5 da 

Málaga y el, 7 de Cádiz, el vapor León X I I I directa 
men te para Samta Oruz >de Tenerife, Montevideo y 
Buenos Aires. 

Línea de Ganarim. 
El d ía 17 sa ld r á de Barcelona, el Í8 de Valencia, el 

19 de Alicante, el 20 de Málaga y el 22 de Cádiz, el 
vapor M. L . Vülaoerde, directamente para Ca&abían

ca, Mazagán, Las Falmas, Santa Cruz de la Palma y 
Santa Orua de Tenerife, regresando á Barcelona po í 
Cádiz, Alicante y valencia. 

Linea de Fernando Póo. 
E l d ía 25 de Febrero sa ld rá de Barcelona y ê  

80 de Cádiz, el vapor Han Francisco, para F e r n á n d 
Póo , con escala en Casablanca, Mazagán y otros pue o 
tos de la costa occidental de Africa y Golfo de Guiner-

l Á m a da Tdagsr, 
Salidas de Cádiz: Lunes, Miércoles y Vieraefj. 
Salidas de Tánge r : Martes, Jueves y Sábados . 

8 Estos vapores admiten carga en las condiciones más 
íavorab les , y pasajeros, á quienes la Compañía da alo
jamiento muy c ó m o d o y trato esmerado, como ha 
acreditado en su dilatado servicio. Rebajas á familias. 
Precios convencionales por camarotes de lujo. Reba
jas por pasajes do ida y vuelta. T a m b i é n se admite 
carga y se expiden pasajes para todos los puertos del 
mundo, servidos por lineas regulares. La empresa 
puede asegurar las m e r c a n c í a s que se embarquen en 
3us buques. 

^wisys iniporiaiiteSa 
R e b a j a de l o s fletes fie e x p o r t a c l ó . i í í . — L f t 

Compañ ía hace rebajas de 30 % en los fletes de deter
minados ar t ículos , con arreglo á lo establecido en la 
R. O. del Ministerio de Agricul tura , Industria y Co
mercio y Obras Púb l i cas de 14 A b r i l 1904, publicada) 
en la Gaceta de 22 del mismo mes. 

S e r T l c l e s C o j n e r c i a l e á í . ' — L a sección que de 
estos Servicios tiene establecida la Compañía , se en
carga de trabajar en Ultramar los Muestrarios que le 
sean entregados y la colocación de los ar t ículos cuya 
venta, como ensayo, deseen hacer ios Exportadores. 

Cosechero y almacenista y exportador de vinos 
J E R E Z DK LA FROHTERA GASA FUNDADA ÍON 1730 

A u t o s - l i a d a i e a r a e l «as© de ¿jas A r m a s 18Le&-
h m S»©sr ftL O , d * 18 © c t e í í 5 r a 1 8 » 4 . 

Dextiladúr dfi Aguaréímt-6 ptiro de Vino estilo Cognag 
Marcas A: 0,1,2, 3 cepas, Extra y"Fundador 

im liFÜMOO # 
Unico repr&seni 

en Madrid: 

i Arralml 

Mmm m m m u m 
úñ Gliceioíosíato de cal creosotal 

TERPÍN0L Y HEROINA 2 * e £ 0 ^ c * 
Por su composición y la d ü ^ z a de sus compo-

nenU-s, así como por el procedimiento adoptado 
en el Laboratorio quimico óéí Sr. Sautana, uno 
de los más antiguos do Madrid. Se puede consi
derar esta solución como la de mejores resulta
dos conocidos, así se puede justificar por nume
rosos cdi-titicadob raédicoK. 

3?a.x5a. c-o.ia,r Ja bronquitis en todos sus estados. 
2Pa.ra, c-o.xa,r la tuberculosis en su 1.° y 2." grado. 
JPara, c\xa:a,r Jos catarros crónicos y agudos, 
•t'a.ra, e-u.xsi,x la debilidad general y raquitismo. 
De venta en toclaa laa Farmacias de España. 

Depósitos do especifleca. En c«aa dol autor, callo 
del Pez, uúm. 20. 


